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I . Boon y Hreilza 
l e c i i s e i u i i ' 

por 
También cumpl imentó a S I . 
el Consejo sindical de Zamora 

Madrid.—S. E» el Jefe del Es
tado y G e n e r a l í s i m o de los E j é r -

de EÍ Pardo, a los siguientes -se
ñores en audiencia c i v i l : 

Mr. James Ciement D u n n , em
bajador de los Estados Unidos 
Madr id ; Consejo E c o n ó m i c o S in
dical de Zamora, presidido por 
don José 3ol is Ruiz, delegado 
nacional de Sindicatos y don 
Juan M u r i l l o , gobernador c i v i l 
Y jefe p rov inc ia l del Mov imien to 
do Zamora; don T o m á s S u ñ e r , 
embajador de E s p a ñ a en Rio de 
Janeiro; don J o s é M a r i a de 
Arellza, conde de Motr ico , em
bajador de E s p a ñ a en Washing
ton; don Salvador Va l l ina , de
legado de la Of ic ina de i n f o r m a 
ción d i p l o m á t i c a en l a represen
t a c i ó n oiiciosa de E s p a ñ a en 
Méjico; don Manue l de Patflo, 
don Enrique Sorribe y don José 
Sanz C a t a l á n , agregados s i n d i 
cales en Londres, B o n n y P a r í s 
respectivamente, a c o m p a ñ a d o s 
de don J o s é Solis Ruiz, delegado 
nacional de Sindicatos y de .don 
Miguel G a r c í a Sáez , jefe nacio
na l del Servicio de Relaciones 
Exteriores sindicales y m a r q u é s 
de Jodar. 

Asimismo rec ib ió la siguiente 
audiencia m i l i t a r : 

Don Mar i ano Lambea Massa, 
general de d iv i s ión ; don Luis 
S á n c h e z Tembleque, 'general de 
d iv i s ión : don Ricardo Alonso 
Vega, general de d iv i s i ón ; don 
Carlos M a r í n de Bernardo Las-
heras, generah-de br igada de I n 
genieros; don M a n u e l ^Alcaide 
Alcaide, general de br igada de 
Ingeniero,-?; don Pedro Lozano 
López, general de br igada de 
I n f a n t e r í a ; don R a m ó n A r a n d a 
Subau, coronel de Estado M a 
yor; don Francisco López Cobos, 
coronel veter inar io y don Juan 
Arias Ramos, coronel m é d i c o . 

EL CONSEJO' S I N D I C A L DE Z A 
MORA C U M P L I M E N T A A L SE
ÑOR FERNANDEZ CUESTA 
Madr id .—El m i n i s t r o secreta

r io general del Movimien to , se
ñ o r F e r n á n d e z Cuesta, ha reci
bido en su despacho a l Consejo 
E c o n ó m i c o Sindical de Zamora ; 

. ciuier/'le hizo yí'U-ega. ae iaa- cun-. 
c iu s íones redactadas e ñ los t r a 
bajos del- mismo. 

Él gobernador c i v i l , s e ñ o r M u - ' 
r i l l o hizo l a p r e s e n t a c i ó n de t o 
dos los miembros del Consejo y 
el delegado s indical s e ñ o r Fei-
joo expuso a l m in i s t ro los t r a 
bajos realizados y el entusias
mo que todos los servicios s i n d i 
cales han puesto en la labor rea
lizada. 

El m i n i s t r o a g r a d e c i ó l a v i s i 
t a y e x p r e s ó si\ complacencia 
por este entusiasmo.—Cifra. 
T O M A DE POSESION 

' . Madr id .—En el s a l ó n de actos 
de l a Asamblea, Suprema de l a 
Cru:: Roja ha tomado p o s e s i ó n 
de la presidencia de honor de la 
' V i l Asamblea, la Duquesa de 
Pastrana, esposa del Conde de 
Maya lde—Cif ra . . , 

ha recibido en el Palacio 

D e n u e v o e i m u y d i f í c i l l a 
s i t u a c i ó n d e l G o b i e r n o f r a n c é s 
No f a l t a n p o l í t i c o s q u e s e d i s p o n e n a 

b u s c a r a c o m o d o e n e l f u t u r o G a b i n e t e 
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Entmaa de jos Dremios cinematográficos 

Madrid. — E ! ministro secretario sfencral del Movimiento, 
se-ñor Fernández Giesta, acompañado del delegado nacio
nal de Sindicatos, señor Sclis, en el momento de hacer d i -
treg?. al productor Benito Perojo, del premio con que ha 
sido galardonado per su película ctUn Caballero andaluz". 

(Foto Cifra) 

L o s f i r m e s p r o p ó s i t o s d e E E . U U 
a u m e n t a n l a p o s i b i l i d a d d e p a z 
e n A s i a , h a d i c h o E i s e n h o w e r 

H A N E V A D O 
E N D I V E R S A S 
P R O V I N C I A S 

E l v i c e p r e s i d a n i e N i x o n v i s i t a r á 

c e n t r a l y F o s t e r D u l l e s i r á a B í r m a m a 

d e f a m i l i a ! 

Una muchacha de 13 años 
se convierte en suegra de 

sus propíos padres 
. Creenvills (Tonnessee).— Una 
¡rr.uchy.ha dt 13 años, ¡lam-adu 
.ftetty. so ha ca¡,ado hoy con un 
.señor de 49 años de edad. Este 
.sc'ñor es padre de un hijo y una 
hija que son ahora el marido yi 
Ja mujer de los padres dlvorcia-
.dos de Retty. 
. Usté cosan.lento convierte a Bc-
My en la suegra de sus propios 
.padres. SI alrjra tiene hijos, se
rá al propio tiempo su bisabuela. 

Washington. — El presidente 
Ei$enhower celebro su habi tual 
conferencia sema nal (]}• Prensa en 
'v tft'c r>;.'.<;! ir. •. : k-v ^iivncs 
p ropós i t o s ncr tc- iüne^icanos res
pecto a Fcrmosa han' aumentado 
las posibilidades de paz en Ex
tremo Oriente, ' a] demostrar al 
enemigo que cualquier error de 
cá lcu lo y su cont inuidad en las 
provocaciones armadas t r o p e z a r í a j 
con la f i rme ac t i tud nor teamcr i - ' 
cana. 

Se- negó a decir si las fuerzas 
a é r e a s y navales p e r s e g u i r í a n a 
lo.í chinos comunistas si fueran 
atacadas en algunas de las esca
ramuzas que se e s t á n l ibrando ac
tualmente en torno al á rea de 
Formosa. Asimismo se n e g ó a de
c i r , por considerarlo secreto m i 
l i t a r , si M;atsu y Quemoy, se rán 
t a m b i é n defendidas por Estados 
Unidos. 

NIXON A AMERICA CENTRAL 
Washington. , — El presidente 

Eisenhower env ia r á al vicepresi
dente Nixon a la Amér ica Central, 
para una mis ión que estudio y 
pueda mostrar que la amistad 
centroamericana es un factor i m 
portante en la. pol í t ica exterior 
m o r t e a m e r í c a n a . Según dicen 
fuentes oficiales, el vicepresiden
te, a c o m p a ñ a d o de su esposa, 
s a l d r á el domingo p r ó x i m o , en 
av ión .—Efe . 
Y FOSTER DULLES A BIRMAN1A 

Washington. — E l secretario de 
Estado, Foster Dulles, piensa v i 
sitar R o n g ú n en los ú l t imos d ías 
del presente mes, s e g ú n se dice i 
en c í rcu los oficiales. | 

Eéte proyecto refleja un incre-1 
m e n t ó de la importancia c ó n c t - ' 
dida a la pos i c ión de B i rman ia en t 
los asuntos as iá t i cos .—Efe . | 
NO HAN DECIDIDO QUIEN 

"PULSARA EL BOTON" | 
Londres. — Churchill ha decla

rado en los Comunes que las po
tencias de la NATO no han deci-• 
dido aun cuál de ellas se rá la que j 

. "pulse e l b o t ó n " de la bomba a t ó 
mica", en la defensa europea. 

A ñ a d i ó , en contes tación" a una i 
pregunta, que todos los detalles: 
dfi1 dec is ión tan •importante, entre I 
!<v GobfrV: .... ücr'.d-- •, • •• •: , ; 
conservaran en 'r iguroso secreto. 
CHURCHILL CAMBIA IMPRESIO

NES CON LOS MIEMBROS DE 
LA COMiMONWEALTH 
Londres. — Churchill man

tuvo esta m a ñ a n a un amplio cam
bio de impresiones con los jefes 
de los pa íses de la Commonwealth 
b r i t á n i c a . 

Churchül les in fo rmó de la for
ma en que Inglaterra les pres
t a r í a apoyo y armas nucleares en 
caso de que cualquiera de ellos 
se viese envuelto en guerra y ata
cado por a l g ú n agresor. No1 obs
tante d i j o que Estados Unidos e 
Inglaterra tienen decidido no, u t i 
l i za r armas a t ó m i c a s en batallas 
defensivas.—Efe. 
MOSCU ACUSA A LOS ESTADOS 

UNIDOS 
Londres. — Radio Moscú ha d i 

cho que los Estados Unidos son 
un t ig re que es tá dispuesto a sal
tar ya que nadie se e n g a ñ e por la 
insistencia norteamericana de 
que no quiere la guerra. £1 co
mentario rad iofón ico a ñ a d i ó 
que hay un sabio re f rán ón Orien
te que dice que "no se debe con
fiar en el t ig re cuando huele a 
crisantemos, porque es que es tá 
dispuesto a lanzarse".—Efe. 

P a r í s — H o y se ha iniciado en 
la Asamblea nacional francesa 
el debate sobre la po l í t i ca no r -
teafr icana. 

Mendes Franco se siente op t i 
mis ta f rente a la du ra bata l la 
po l í t i c a que se pronostica. Se dice 
que este debate no sólo puede 
afectar a l f u tu ro po l í t i co del ac
tua l jefe de Gobierno, sino que 
t a m b i é n puede repercutir decisi
vamente sobro, las pretendidas 
reformas e c o n ó m i c a s de Mendes 
Franco asi como en el t ra tado 
de la U n i ó n Europea Occidental 
oue aun ha de ser objeto de ra 
t i f i c a c i ó n de f in i t iva en la C á m a 
ra francesa.—Efe. 
IMPRESIONES PESIMISTAS 

P a r í s . — Los adversarios del 
presidente del Consejo h a n i n i 
ciado una g ran ofensiva para 
desprenderse de él y de su pol í 
t ica del r e a r m é a l e m á n . E n el 
decate sobre las dif icul tades de 
Franc ia en Afr ica , el p r imer m i 
n is t ro cor re rá , acaso m á s pel i 
'¿ro que nunca, desdo que a s u m i ó 
el cargo el verano pasado. 

Las divergencias de la oposi 
c i ó n con Mendes Franco abal
ean u n g r a n n ú m e r o de cuestio 
nes, desde las de a rmamento 
para los alemanes hasta l a leche 
para los n i ñ o s de las escuelas. 

Lo grave de l a s i t u a c i ó n de 
Mendes Franco ya se ha bosque
jado en las escaramuzas preli^-
minares . Los dos d í a s pagados, l a 
Asamblea ha adminis t rado a l 
Gobierno dos p e q u e ñ a s pero i m 
portantes presupuestarias. E l j e 
fe ' del poderoso grupo pa r l amen
t a r i o de 139 miembros, de los i n 
dependientes derechistas, recia 
ma u n voto, de. no coafianza so-
b r é la c u e s t i ó n afr icana. 

E s t á en juego el puesto de p r i - i 
mer m i m e r min is t ro , de Mendes 
Franco, como el porvenir de l a 
U n i ó n Europea Occidental , po r 
que si fracasa q u e d a r í a de nue
vo en pie toda la c u e s t i ó n de l a 
r a t i f i c a c i ó n de los acuerdos de 
P a r í s por el Senado f r a n c é s , que 
debe realizarse en este mismo 
mes, , , j 

El debate se centra en t o r n o i 
a la p o l í t i c a francesa en T ú n e z , ] 
Argel ia y Marruecc f r a n c é s . | 
MOí?í;5lE XUC*- '• [.: ¡, 

V:"- f v - . r i v r ' v ^ú*,Qrí5'adas ' 
se dice que el p n n e r m i n i s t r o 
f raneé ; ; ha promet ido " m o r i r l u - ; 
chande" si es que cae, pero que 
no obstante se siente op t im i s t a 
ante la p r ó x i m a bata l la po l í t i ca . ; 

L a s i t u a c i ó n es tal,, s e g ú n se 
a f i rma , que ya hay muchos per-1 
sonajes buscando cargos en el i 
Gabinete que s e g u i r á a l de M e n - : 
des Franco. Por o t ra par te , el 
p r imer min i s t ro lucha desespera-i 
damente por hacerse con el vo - i 
to • f lo tante de la Asamblea, que i 
hasta ahora le ha manten ido en ; 
el Poder. Í 

Una d e l e g a c i ó n gaul l is ta le h a , 
vis i tado ante el debate, para ad- í 
ve t t i r l e c laramente que no vaya 
demasiado lejos en las negocia
ciones de autogobierno, que se 
e s t á n celebrando con el p r i m e r 
m i n i s t r o t ú n e c i n c . — E f e . 
"FRANCIA PERECERIA EN 24 

HORAS" 
P a r í s . — El nuevo min i s t ro de 

Defensa, Jacques Chevalier, ha 
manifestado a los periodistas que 
Francia entera p e r e c e r í a en viein-
t icuatro horas . .después de una ex
plos ión a t ó m i c a . Añadió que se ha 
consti tuido un organismo peripa-
nente para la defensa nacionajl y 
cuya tarea bs inmensa.—Efe. " 

Continuará el actual régime 
de precipitaciones . 

Madrid.— De madrugada penetró 
por la costa atlántica un nuevo sis 
tema frontal que dió lugar a precip 
aciones acuosas, en forma de nieve en 
las cordilleras.^ 

Se han registrado lluvias copiosas 
én Galicia y todo el litoral cant 
brico, asi como en Andalucía y 
e l , Mediterráneo. . Fn la meseta cen 
tral se han producido nevadas, que en 
las alturas han sido copios'as. F.n La 
Granja de San Ildefonso, la nieve su-
nera d medio metro y asimismo en 
Segovia, Soria y l-rón, so han reco
gido precipitaciones de nievo y con 
menor intensidad en Burgos, l'aler-
cia y Avila. 

Donde mayor intensidad han re
gistrado las nevadas ha sido en el 
Pirineo, apareciendo la zona de Can-
danchú con una capa superior al me
tro y medio de alUira.—Cifra. 
LLUVIA F \ UBFDA 

übeda.— Durante todo el dia se 
ha registrado en esta localidad un co
pioso aguacero, que fue precedido por 
un ligero descenso en la temperatura,. 

(Pasa a cuarta pág . ) 

nps cultos celebrados en aquella iglesia, vruiu ; 

^..^«MMa ÍUMIIMIIN mmmimm 

i S T R O D E E D U G A t 
TONTOS Y 

En cinco días han sido entregados donativos por seiscientas 
m i l p e s e t a s p a r a iá 

M a d r i d . — Esta ta rde ' se ha 
clausurado en M a d r i d l a I Asam
blea nac iona l de profesores ad
j u n t o s y ayudantes de Univer
sidad. 

P r e s i d i ó el m in i s t ro de Educa
c i ó n Nacional , s e ñ o r Ruiz Gime-? 
nez, a quien a c o m p a ñ a b a el v i - j 

, cesecretario del Movimien to , se-
ñ o r Romo ja ro ; director general 

N u e v o s p o r t a a v i o n e s b r i t á n i c o s 

He rquí dos de los más recientes portaaviones que han entrado 
en servicio en la Armada Real insflesa y que operan en el MicdH 
terráneo . Son el "Centauro" y el "Albion". Ambos incorporan tos 
-últimos adelantos en la í écn ica de despegue y aterrizaje de avio
nes en base flotante, talos como cubierta en ángulo y dispositivo 

de espejos de aterrizaje.—(Foto Gil del Espinar) 

tiene p r e p a r a d a P e k í n respuesta 

C o n s a g r a c i ó n d e u n n u e v o O b i s p o 

¡TI 

.Bilbao. — E l Nuncio de Su Santidad, Monseñor Antonmtti 
acompañado del Arzobispo de Oviedo y del Obispo de Bi l 
bao, durante la ceremonia de la consasfracion d¿l nuevo 
Obisoo titular de Damilta y coadjutor de Badajoz, doctor 
•don Eugenio Bei t i2 (a la derech?.). Asistió a la ceremonia 
e l ministro de Justicia, señor Iturmendi y fue apadrinado 

"La Gaceta del Norte", pcncdicc del que fue redactor 
(Foto Cifra) 

.por 

i n v i t a c i ó n 
S e d i c e q u e c o i n c i d e c o n l a p r o p u e s t a s o v i é t i c a p i d i e n d o 

q u e s e r e t i r e n d e F o r m o s a t o d a s l a s t r o p a s ^ n o c h i n a s ^ 

Chiang Kai Chek quiere que E E . UU. garantice la defensa de Quemoy, Matsu y otra islas 
Nueva York . — Observadores 

d i p l o m á t i c o s de la ONU estiman 
que es peco probable que el p r i 
mer minis t ro chino Chu En Lai 
e n v i é directamente una respues
ta para que la China roja inter
venga en el debate del Consejo 
de Seguridad sobre la s i tuac ión 
eñ Formosa. 

Entienden dicha? iueates- q u é la ; 
China roja es posible que se de-j 
dique a una p a r a l i z a c i ó n d ip lo - | 
m á t i c a indefinida, antes de acep-; 
tar o rechazar la i n v i t a c i ó n , a ú n 
en el caso de q\ i : e s t é dispuesta a 
enviar una r e p r e s e n t a c i ó n a las 
Naciones Unidas.—Efe. 

SE INTENSIFICAN LOS ATAQUES 
AEREOS 
Taipeh. — l o s aviones naci 

nalistas chinos e s t án acelerando 
sus ataques contra las islas y em
barcaciones comunistas en la zo
na de las Tachen, Los ataques 1 
a é r e o s han seguido a los duros! 
encuentros navales y aeronavales I 
en el á r e a citada. 

Un comunicado de guerra na-! 
cionalista, dice que las tres ramas; 
de l Ejérc i to luchan contra la ere-: 
ciente p r e s i ó n comunista en las1 
T a c h é n . Los buques nacionalistas l 
sostuvieron un duelo a r t i l l e ro aue 
d u r ó hora y cuarto con un buaue 
cnniunlstn f>'\ Noroeste de las Ta-
rh n — . 

YA ESTA PREPARADA LA 
RESPUESTA 
Londres, — Un despacho de Pe

k ín al "Dayl Express", dice que | 
el p r imer min is t ro de la China; 
comunista ha preparado su res
puesta a la i nv i t a c ión de las Na- j 
cienes Unidas para tomar parte ¡ 
en las deliberaciones sobre el a l - ! 
to e l fuego en Formosa, j 

Rusell Sperr, corresponsal d e l 
dicho d i a r i o en la capital roja chi 
na, dice que la resouesta ha sido • 

Don Laureano Pérez 
Míer nuevo auditor 
de la Rota en Madrid 

Roma. — "L'Osservatore Ro- ¡ 
mano" publ ica el nc*nbramiento i 
d 2 l - M . 1. Sr. Dr. D. Laureano P é - ¡ 
rez Mier , para el cargo de auditor i 
de l T r i b u n a l de la Rota de l a ; 
Nunciatura a p o s t ó l i c a de M a d r i d . 

Este nombramiento ha sido be— 
cho para cubr i r la vacante cau-• 
•ada ocr el Excmo. v Rvdmo se- l 
ñnr D. Eugenio Be i t¿a . nombrado! 
nblsno coadjutor de Badajoz. * ! 

redactada después de una confe 
rencia entre Chu En Lai y sus • 
consejeros. Anade Sperr que Ta ; 
respuesta es posible que sea en- , 
viada a las Naciones Unidas "den- S 
t ro de unas horas". 

Informa que la con tes tac ión \ 
contiene "un importante aspecto 
ya que exprosa la buena disposi- • 
ción e incluso el deseo de p a r t i - 1 
c ipar en cualquier debate que 
aclare la culpabi l idad de la actual ] 
t ens ión sebre los Estados Unidos". \ 
Agrega que el pr imer m i n i s t r o ' 
ch ino coincide con la propuesta 
sovié t ica para retirada de todas 
las tropas no chinas do Formosa, 
como "una solución eficiente". 
LLEGADA DE NUEVOS 

REFUGIADOS 
Keeling (Formosa). — Un g r u 

po de refugiados ha desembarca
do hoy en este puerto, proceden-
ite <íe las T a c h é n . Oficialmente 
és te es el segundo embarque lle
gado a Formosa, pero en fuentes ¡ 
particulalres se informa que se 
trata del tercero. Entre los refu
giados hay 215 miembros de las ' 
famil ias de soldados, 66 pescado
res, 79 alumnos de escuelas ele
mentales y 163 de p r imar ias . , 1 
EN LONDRES SE OCUPAN 

DEL PROBLEMA CHINO 
Londre?, — Los primeros m i 

de E n s e ñ a n z a Univers i ta r ia , se
ñ o r A l c á z a r ; rector de la Univer 
sidad Centra l , s eño r L a m E n t r a l -
go y otras personalidades. 

Hic ieron uso de l a palabra e l 
presidente de la Asamblea, s e ñ o r 
Gavilanes y el jefe del Servicio 
de E n s e ñ a n z a Superior, don Luis 
de Sosa. 

El m in i s t ro de E d u c a c i ó n Na
c ional p r o n u n c i ó el discurso de 
clausura. R e c o r d ó sus t iempos 
de ayudante de profesor de De
recho en la c á t e d r a de la , U n i 
versidad, de M a d r i d , D i j o que 
la f i n a l i d a d de la Asamblea 
era ia de conocer las aspi
raciones de los a s a m b l e í s t a s en 
sus aspectos t é c n i c o , social y 
profesional, manifestando que t o 
das sus conclusiones s e r í a n acep
tadas en pr inc ip io y objeto de l 
m á s detenido y comprensivo es
tud io . 

T e r m i n ó solicitando la cola
b o r a c i ó n de todos para el mejor 
man ten imien to y desarrollo de la 
Universidad, de cuyos beneficios 
t an to necesita E s p a ñ a . 

Su discurso fué acogido con 
grandes aplausos,- declarando se
guidamente clausurada la I Asam
blea d é profesores adjuntos y 
ayudantes de Universidades. 
CELEBRAGION DE L A F I E S T A 

DE L A CANDELARIA 
, M a d r i d . — Cort una misa de l 

E s p í r i t u Santo a la que asistie
r o n todos los encuadrados en e l 
Sindicato de Agua, Gas' y Elec
t r i c i d a d , ha sido celebrada la 
t r ad i c iona l fiesta de l a Cande
la r i a . 

Posteriormente en el referido 
Sindicato, ha sido entronizada 
u n a imagen de la Vi rgen de l a 
Luz, Pa t rona del mismo. 

P re s id ió este acto el secreta
r i o nacional de Sindicatos, s e ñ o r 
V izca íno y a C o n t i n u a c i ó n el jefe 
del Sindicato leyó una invoca
c i ó n a la Patrona, poniendo bajo 
su a d v o c a c i ó n todas sus tareas. 
U N PERRO CON SUERTE 

Madr id .—Una perra, que acude 
por el nombre de "Perl i ta", de 
seis meses, se p r e s e n t ó ayer au
l lando y t i r i t ando ' de fr ío , toda 
l lena de barro, en la Residencia 
q u i r ú r g i c a del Seguro de Enfer^ 
medad, después de haber sido 
atropellada por u n a u t o b ú s . La 
enfermera M a r í a del Carmen Ro
d r íguez del Castillo, enfermera-Para incrementar la de la i a Residencia. > dijo a 
u n botones que preparase u n si
t io para hospitalizar a l an imal i -
to . Se le i n s t a ló en el cuarto de 
la ca l e facc ión , sobre una cama 
de paja. A las pocas horas el 
doctor Camblor le hizo u n reco
nocimiento por rayos y observó 
que t ema f rac tura de la Vér t e 
bra lumbar , que t a r d a r á en c u 
rar unos 15 d í a s . Si para en-

vo rec í a la f a b r i c a c i ó n de a r t í c u - ; tonces no sanara se le h a r í a u n 
los de consumo y que fué i m - ' corsé do escayola, con dos patas 

de madera y unas ruedas a l f i 
na l con lo que as í se p o d r í a l e 
vantar sm dolor y a n d á r con las 
patas delanteras, arrastando la 
?ueda? l tad dél CUerpo co* £ 

.Lon empleados de l a Residen
cia dicen que como en elfa hív 
u n hermoso pat io la c o n ! t r u i r á n 

Será abandonada 
la producción de 
bienes de consumo 
en Alemania roja 

industria pesada 
Ber l í n . — Los comunistas de 

Alemania or ien ta l h a n ordenado i 
que sea abandonada la produc-j 
c ión de a r t í c u l o s de 'consumo, '! 
para incrementar l a de l a in-< 
dust r ia pesada. A l efecto h a s i-j 
do revocada la po l í t i c a que fa- . 

p lantada por Rusia a la muer te 
de Sta l in . Efe. 
LA U N I D A D EUROPEA DE AR

MAMENTOS j 
P a r í s . — L a conferencia sobre 

una un idad europea de a rma- ' 
montos t e r m i n ó hoy la p r imera \ 
í a s e de sus conversaciones. j 

F u é ' estudiada la propuesta 
b r i t á n i c a sobre la f u tu r a p r o - i 
d u c c i ó n de armas y una d e c i s i ó n ' 
f i n a l sobre e l n ú m e r o de sub-: 
c o m i t é s . 

Con esta ses ión t e r m i n ó t a m 
b i é n u n debate general sobre 
la forma en que l a U n i ó n euro- i 
pea occidental o r g a n i z a r á la croso 
p r o d u c c i ó n de armas una vez que! cuotac funriAr;nn<;C;, 
en t ren f n n r i m ^ ™ ? ™ ^ iTZ ^_:d-J c a u c i ó n a l e s los 

(Pasa a cuar ta p á g . ) 1 

entren en funcionamiento 
acuerdos de P a r í s . Efe 
AYUDA ROJA A INDONESIA 

Taipeh. — La China comunista' 
ha pagado seis millones de r u - ' 
p í a s al Gobierno de Indonesia "pa-' 
ra ayudar a Ib pe r secuc ión de los 
di r igentes nacionalistas chinos en 
el pa ís i ndonés i co" , s e g ú n se i n -
í o r m a en fuentes oficiales de la ! 
China nacionalista.—Efe. I 

quí 
nuevas 
repre-

fa^rnn"? t0tal d0 60*000o"¿ese. 
donarde'VoU1 f u ^ -
millonerdi 'p^sP^ de ^ 31 

vió con motiv-, de la L» le en-
viviendas efectuad 
pasa do i f ra ,a 26 del 

— i 



Q ü S T A N O S re-
flejar, en es-

la diaria glosa 
sobre la actuali
dad local, aquel 
psrfil que, por 
una u otra razón, 
viene a destacar 
en ella con un relieve especial. 
Pero lo que con más satisfacción 
hacemos es subrayar cómo día a 
día Iss tradiciones modernas 
arraigadas en la idiosincrasia 
burgalesa se van exaltando con 
mayor vigor y el modo en que, 
igualmente, se renuevan aque
llas ctras cuya herencia recibi
mos los burgaleses, en el decurso 
de los tiempos. 

No solamente aceptamos ese le
gado histórico o costumbrista 
que viene de lejanas épocas , no 
sólo lo conservamos celosamente 
sino que, además , hacemos lo 
posible por acrecentar el valio
s ís imo acervo espiritual gloria 
de nuestros mayores, ofreciendo 
a futuras generaciones nuevos 
motivos de exaltación local, nue
vas normas y principios de sana 
ejemplaridad y cuyo olvido sig
nificaría pecado de leso burgale-
sismo. 

Ejemplo vivo de esa tónica es
pléndida de nuestra tierra, lo 
cfrece la festividad de ayer, clá
sica en el mundo cristiano pero 
de especial peculiaridad en las 

tierras castella
nas. 
. Hace un mes. 
exactamente, Ga
monal, pueblo in
mediato a la ciu
dad, se incorpora
ba a ésta, en una 

fusión filial que era estrecho 
abrazo, ínt ima a legr ía de entre
garse a comunes afanes y a l i
sonjeros quehaceres hacia el fu
turo. Pues bien, en la primera 
ocasión en que se presenta una 
de las fiestas t íp icas y tradicio
nales en Gamonal, la ciudad, 
con su Concejo, hace acto de pre
sencia en aquel barrio de Bur-
gor para dar su espaldarazo so
lemne a las solemnidades de las 
Candelas, allí celebradas desde 
tiempo inmemorial. El Ayunta
miento, haciéndolo así, cumple 
gozoso, exalta emocionado, el 
tributo del icadís imo de los ve
cinos de ese barrio húrgales , en 
honor de la Purificación de Nues
tra Señora. No anula ni nubla 
esa tradic ión bel l í s ima del anti
guo pueblo sino que va hasta la 
nis tór ica iglesia de Santa María 
para hacer ante la Sant ís ima Vir
gen la misma ofrenda de la pie
dad popular, que es vinculo que 
une, emoción que identifica, 
anhelo santo cuyos ecos resue
nan en el Cielo con resonancia 
de siglos.—B. U 

A C T U A L I D A D 
0 
Con la solemnidad tradicional se 

celebró ayer en la Santa iglesia Ca
tedral la fiesta de la Purificación 
o de las Candelas. 

A las diez dió comienzo el coro 
con el rezo de Prima, saliendo acto 
seguido el Cabildo a recibiral revéreq-
disimo Prelado, que llegó revestido de 
capa magna precedido de los alum
nos del Seminario de San Jerónimo. 

Ocupado su trono- y tras de cantar 
Tercia, el Fxrmo. Sr. Arzobispo, re-
ivestido de pontifical y asistido del 
limo. Sr. D. Buenaventura Diez, que 
actuó de presbítero asistente y como 
diácono de honor por los M. I . Srs. Pe
ña y Ortega, procedió a la bendición 
de Candelas que distribuyó más tar
de al Cabildo Metropolitano y al 
F.xcmo. Ayuntamiento representado por 
el señor alcalde, don Florentino Díaz 
Reig, teniente de alcalde, Sr. Martí
nez Nales; concejales, señores Mar
tin. Cortczón, Corella, Amigo. Arroyo. 
De Mateo y secretario Sr. BéñaVides, 

Los concejales de representación sindical del Ayuntamiento 
de la ciudad visitan al delegado provincial de Sindicatos 
R e s u m e n in format ivo d e C e ñ i r o s y o r g a n i s m o s o f i c i a / e s 

N O T I C I A S 

B a j e la presidencia del secre
tar io provincial de Sindicatos, 
s eño r Mateos, a quien acompa
ñ a b a e?l inspector de Hermanda
des de la Cámara Oficial S indi
cal Agra r ia y el secretario de la 
Obra "P rev i s ión Soc iar , en el 
día de ayer ce l eb ró una r e u n i ó n 
el Cabildo de la Hermandad de 
Labradores y Ganaderos de Cirtte-
los de Cervera, a cuya reun ión 
asistieron con el jefe de la En
t idad todos los miembros de d i -
Cabildo. 

Se t r a t ó ampliamente, en p r i 
mer lagar, sobre la s i tuac ión de 
la Hermandad en lo que se refie
ro a sus sistemas de a c t u a c i ó n , 
reso lv iéndose a este respecto al
gunas cuestiones de r é g i m e n i n 
terno de la misma. 

Se plantearon a c o n t i n u a c i ó n 
varios e importantes problemas 
que afectan a la totalidad de los 
agricviltores de la localidad en
cuadrados en esta Hermandad 
del Campo, a d o p t á n d o s e respecto 
a los mi'smos diferentes acuerdos 
de inmediata e j ecuc ión . Se resol
vió asimismo que por la Hermán* 
dad se lleve a cabo la construc
c ión de un a lmacén granero y 
el establecimiento de un campo 
de d e m o s t r a c i ó n de pastizales. 

£1 secretario provinc ia l de Sin
dicatos s e ñ a l ó las normas p e r t i 
nentes para la reso luc ión de los 
dist intos problemas planteados 
en esta ses ión . 

Terminada la r e u n i ó n del Ca
bi ldo de la Hermandad de Cirue
los de Cerverl», e l s eño r Mateos 
se t r a s l a d ó a QuintanUla del Agua 
p a í a presidir una junta- del Cabil
do de la Hermandad, la cual t ie
ne pendiente de resolver otras 
varias cuestiones de singular i n 
te rés agropecuario para la lo 
calidad. - • 

Calificación mora] autorizada por 
la Comis ión diocesana de Vigilan
cia do Espec tácu los : 

-"Cautivo* del mal^ 

— f i e r r a s lejanas" 

C O L I S E O . 
(S). 

A V E N I D A . — 
(2) . 

C A L A T R A V A S .— "Aves de r a 
p i ñ a " (3) y "Almas rebeldes" (3). 

C O R D O N . - "Smith el silencio
so" (2 ) . 

G R A N T E A T R O . — " U n a menti
ra nada m á s " (4). 
, o ? E X L " : "Sini<>*& del anior" 
{ i ) y * Odio entre hermanos" (3R) 

P O P U L A R . - «Sucedió en Sevi-
¡ía» (sm calificar) y "Guardias y 
ladrones" (2). 
• E X P L I C A C I O N . - (Para c ines): 
1, todos, incluso n i ñ o s ; 2, j ó v e n e s : 
3, mayores; 3R, mayores con re
paros y 4, gravemente peligrosa. 

En el curso de esta r e u n i ó n 
e x a m i n ó el estado y forma de 
actuar de la Hermandad, resol
v iéndose diversos aspectos del r é 
gimen presupuestario de la En t i 
dad. 

VISITA.—Los concejales de l 
tercio de r e p r e s e n t a c i ó n sindical 
del Ayuntamiento de esta c iudad ; 
señores Arroyo Arroyo, A m i g o 
Fuente, i tu r r iaga del Olmo, Ar ro 
yo Alcalde y Ruiz Pascual, on la 
tarde de ayer vis i taron en su des
pacho of ic ia l al delegado pro
vincia l de Sindicatos, el cual se 
m o s t r ó altamente complocido de 
la deferencia demostrada por es
tos representantes sindicales en 
la Corporac ión mun ic ipa l de es
ta capi ta l . 

Durante la entrevista el s e ñ o r 
Escobedo y los citados concejales 
mantuvieron un largo cambio de 
impresiones sobre determinados 
aspectos que ofrecen los proble
mas municipales en los que es 
preciso para su solución la in ter
vención directa de la Organiza
ción Sindical , s eña l ándose a es
te respecto la l ínea de conducta 
a seguir en las actuaciones s in
dicales. 

Delegación provincial 
Abastecimientos 

PRECIOS MAXIMOS DF. VENTA DE 
ACEITE. — Los precios máximos que 
podrán aplicarse para la venta de 
aceito en sus calidades "fino" y "co-
rriente", en las distintas localida
des de esta provincia, durante d -
mes de Ecbrero próximo, son los si
guientes; 

Grupo I.». Aceite fino, lO'TO pe
setas ditro y aceite corriente. 12,85 
pesetas l i t ro; 2r^PO 2.° 13,75 y 
12,90; 3.°, 13,75 y 12,90; 4.», 
13,75 y 12,90; 5.», ,13,75 y 12,90; 
6.°, 13'60 y 12,95; 7.*, 13,60 y 
12,95; 8.°, 13,80 y 12,95; 9.», 13,80 
y 12,95; 10.«, 13.80 y 12,95. I I 
13,85 y 13,00; 12.» 13,85 y 13,00; 
H3.0, 13,85 y 13,00; 14.», 13,85 y 
l'3,00; 15.», 13,85 y 13,00; 16.», 
13,85 y 13,00 17,», I3'85 y 13,00; 
18.», 13,90 y 13,05; 19.°, 13,90 y 
13,05; "20.», 13,90 y 13,05; 21» , 
13,90 y Í3,05; 22.°, 13,90 y 13,05; 
23.», 13,95 y 13,10; 24.°, 14,00 y 
13,15 y 23.», 14,00 pesetas litro de 
aceite ifino y 13,15 pesetas litro de 
aceite corriente. 

En estos precios- so encuentran in-
ciuidos los gastos de acarreo, trans
portes hasta localidad de consumo y 
arbitrios municipales legalmente esta
blecidos. 

El detalle de las localidades que in

tegran cada uno ele los grupos prece
dentes se hizo público mediante 
circular número 2.543, inserta'en 
tí "Boletín Oficial" de la provincia 
número 187, dol pasado mes de 
Ages lo. 

Información militaj 
VISITAS AL CAPITAN] GENERAL.--' 

En la mañana de ayer, el teniente ge
neral Alcubilla, recibió en su despa
cho oficial, la visita del teniente co
ronel de Infantería, don F.rnesto Ar-
tuñedo. 

Delegación Administrativa 
de Enseñanza Primaria 

ASCENSOS.— En virtud de corrida 
de Escalas otergada por Orden de 30 
do Diciembre último (B. O. del Estado 
de 1 de Febrero de 1955), pasan a las 
categorías que a continuación se in
dican, los maestros que asimismo se 
relacionan: 

Maestros.— A la segunda catego
ría, don Andrés Orcajo García-, maes
tro de Qúintanilla Vivar, con los efec
tos de primero de Diciembre próximo 
pasado. 

A Ja quinta categoría,, don Teófilo 
Revenga Alvarez, maestro de Belora-
do, con los mismos efectos. 

Maestras.— A la quinta categoría, 
doña Rosaura Sedaño Serna, maes
tra-de Villaquirán de los Infantes, con 
los efectos de 16 de Diciembre, úíti-

.mo- •".- ,1 ¿i ' : 
A la sexta categoría, doña María 

Pilar Ayuso Minguez, maestra de Lo
dos, con los mismos efectos. 

Contra los anteriores ascensos pue
den promoverse reclamaciones dentro 
del plazo de ocho diás a contar del 
de la fecha. 

los cuales ocupaban con los maceros el 
clásico "celemín" al pie dol presbi
terio. 
- Hecha la distribución, tuvo lugar 
la precesión y a continuación la mi
sa de medio pontifical, que celebró 
el M. 1. Sr. D. Ricardo Arnáiz Bo
nilla, asistido de los beneficiados se
ñores Rubio y Coicoecheandia. 
E N GAMONAL 

Ayer, precedida de solemne nove
na, celebró la parroquia de Nuestra 
Señera la Real y Antigua de Gamo
nal, su fiesta titular. 

En la mañana, a las ocho y me
dia, el muy ¡lustre señor don Isidoro 
Díaz, celebró la misa de comunión 
con asistencia de los miembros de 
Acción Católica y otros fieles. 

A las doce, tuvo lugar la misa so
lemne, actuando de preste el ilustri-
simo señor don Buenaventura Diez, 
asistido de los beneficiados do la San
ta Iglesia Catedral, don Nazario Ló
pez y don Pablo del Olmo y do macs-
tro de ceremonias, el muy ilustre se
ñor don Julio Diez y la oración sa
grada estuvo a cargo del muy ilus
tre señor don Isidoro Díaz. 

Presidió la ceremonia religiosa el 
Ayuntamiento de Burgos, presidido 
por el señor gobernador e integrado 
por el señor alcalde, don Florentino 
Diaz Reig y los capitulares señores 
Martín Cortezón, Amigo, Arroyo, Co
rella y De Mateo, el oficial letrado 
señor Pérez Córdoba y alcalde del 
barrio, don Elíseo González, bajo ma
zas. -

Termtnada la ceremonia religiosa, 
la Corporación municipal se dirigió 
a la antigua Casa Ayuntamiento, don
de se verificó una1'recepción, entre* 
gando el señor alcalde un donativo 
a la Acción Católica de la parroquia. 

En la tardo se celebraron solemnes 
vísperas en las que actuó ele preste 
el ilustrtsimó señor Vicario general 
del Arzobispado, asistido del muy ilus
tre señor don Isidoro Diaz y cíe don 
Pablo del Olmo, terminando con el 
himno a la Virgen cié Gamonal. 
F I E S T A PATRONAL DEL SINDI

CATO DE AGUA. GAS Y 
ELECTRICIDAD 
Con gran ^brillantez, c e l e b r ó 

ayer el Sindicato de Agua, Gas 
y Electricidad la fiesta de las Can
delas. 

A las once de la m a ñ a n a hubo 
en la iglesia de San Cosme y San 
D a m i á n , una misa, que fué of ic ia
da por el coadjutor de dicha pa
rroquia s eño r F e r n á n d e z Achiaga. 
iPresidieron el delegado prov inc ia l 
de Sindicatos, don Francisco Es
cobedo y el d i rector gerente de 
"Electra de Burgo"", don Benito 
(Guerra, asistiendo, t a m b i é n en 
lugares preferentes, el jefe co
merc ia l de dicha empresa, s eño r 
Alonso S i g ü c n z a ; e l secretario 
general, j e ñ o r Vegas y los inge
nieros sérvüre% S i m ó n yi Hermoso, 
asi com, " los! vice&pcreíarios, s in
dicales íifé; Ordenac ión Social y 
Económica , s e ñ o r e s Ballesteros y 
Escolar, respectivamente; • jefe del 
Sindicato de Actividades Diversas, 
'soñor Cortés y jefe de la Sección 
social del Sindicato de Agua, Gas 
y Electricidad, señor Ruiz Pas
cual . Un gran n ú m e r o de produc
tores llenaba por completo el 
templo. 

A med iod ía , tuvo lugar , en e l 
Restaurante Miraflores, una comi
da de hermandad, que se v ió con
c u r r i d í s i m a . 

Los actos se cerraron con-un 
animado baile de tarde, celebra
do en la Sala de Fiestas. 

MOVIMIFMTO DEMOGRAFICO.— Du
dante el día de ayer, se verificaron 
en el Registro Civil, las siguientes 
inscripciones: 

Nacimientos: Noemi-Julia Camarero 
Pineda. ; 

Defunciones: Anunciación Ortega 
Gómez, de. Briviesca. 46 años, Tra
vesía del Mercado número 3; Pruden
cia Santillana Barrio, de Oña, 28 
años, San Julián número 39 y Fortu
nata Antón Modrón, de Frandio (Viz-
raya), 69 años, Hospital provincial. 

A las pcho de la mañana, S.,14'4 k i 
lómetros; a las dos de la larde. S., 
7*2 kilómetros; a las siete de la tarde, 
SW., 18 kilómetros. Recorrido, 303,5 
kilómetros. 

Precipitación, 4,6. ' 

EL CUPON PRO-CIFCOS — En el sor
teo verificado anoche, resultó pre
miado con cincuenta pesetas ol núme
ro 74 5 y con cinco pesetas, todo> 
los números terminados en 45. 

; De rentas reducidas y aunque 
sólo produzcan un cuatro por 
ciento libre. 

Operaciones inmediatas. 
Estudio Técnico-Jurídico, 

i LOPEZ-BREA 
. San Lesmes, 1. Planta ba>a. 

ESPAÑOLES FALLECIDOS E.NÍ FL EX
TRANJERO. — En el "fioletin Oficial 
del Estado", del día 1.° de Febrero, 
se publica una relación de españoles 
fallecidos en el extranjero, facilitada 
por el Ministerio de Asuntos Exterio
res por el Consulado do España en 
Burdeos y en la que figura Teodoro 
Mcdlavlliá, nacido en Burgos el 19 
de Septiembre de, 1910, que falleció 
en Burdeos ej 3 do Noviembre de 
1954: . 

£1 día 5, Santa Agueda, saldrá 
para dicha feria un coche a las 
siete de la mañana, regresando 
por la tarde. Taquilla número 4. 

NUEVOS HOCARFS.— Fn el cüa de 
ayer, a las ocho y media de la ma-
ñaan, en la parroquia de San Lesmes 
Abad, tuvo lugar eJ enlace matrimo
nial de la simpática señorita Josefa 
Martínez Liébana con el joven em
pleado de -Ignacio Palacios, S. A.". 
Josó Calleja Toquero. En la ceremo
nia fueron apadrinados por la herma
na de la novia, señorita Paquita Mar
tínez Llébarta y don Antonio Gayón 
Hernando, empleado de S. F. S. A. 

iBéndljó la unión el p:\rroco de la 
feligresia, don Fermín Sáez de Be
nito y celebró la misa de velaciones 
el coadjutor de la misma, don Jaime 
Vargas. Terminada la ceremonia re
ligiosa, se procedió en la sacristía 
a cumplir el requisito rivU ante la 
representación de! Juzgado y firma
ron como testigos, don Julio PaJacios, 
director gerente de la Razón Social 
"Ignacio Palacios"; don Mande! Arai-
<-o, industrial de esta plaza; don Fa
bián Recio, empleado de "Ignacio Pa
lacios, S. A." y don Vidal Calleja, her
mano del novio. 
' Los numerosos invitados fueron ob

sequiados del icadamenfo en casa .del 
contrayene. 

La feliz pareja salió en viaje do 
novios con dirección a Valiadolid, 
León y Asturias. Reciba el matrimo
nio nuestra más cordial enhorabuena. 

ace 

Del Diario de f W ^ 
correspondiente al man 
3 de Febrero de 1935 

EN el Teatro Principal t»™ , 
un brillante conciSto n ° ^ 
do por la Filarmónica I T * * 
actuaron los planistas wí e! ^ 
y £ l s a Diehl y el proíeoPfikÍ0; 
flauta S^iulz, que iStPr^0r * 
obras de M o z a r ^ M ^ » 
¡fret . Lis^t, Weber, Glink? 0J0-
lakirew, Rebuss, Choó,* ' ^ 
Widor. TschaikowskyPnr',a^ 
nev, Popp. y' Glífc9f|. 

a r o . 

PRecisd 
Textil Ñuño Rasura 

Carretera Madrid, núm, 7 | ^ 

S E V E N D E T 
Facilidades. Rubia recién oam 

í a d a . pasajeros y carga, rueda»" 
nuevas. 14 HP., pago 18 me»* 
También permuto finca, solar * ' 
sos, etc. Agencia Patencia. 
Calvo Sotelo, 6. Burgos. 

1NCF.MD10 EN UNA FRUTFRIA. — 
ÍA las die¿ y media de la noche de ¡ 
ayer, varios vecinos de la calle de • 
La Pucfola, advirtieron que salía bu-J 
mó do la frutería establecida en la ; 
planta baja de la casa número 3, 
propiedad de don Alfredo Saldaña. ; 
Alarmados por la humareda, avisa- ¡ 
ron a los bombero^ y al dueño, qu le-1 
nes acudieron al local, comprobando 
que a causa de un brasero se había 
encendido una banasta y cuyo fuego 
constituía una serla amenaza. 

Por Jortuna, el siniestro fué ex
tinguido a tiempo. 

Calera, 29 - Apartado, 92 - Telf. 3666 - BURGOS 
V E N T A S A L P O B M A Y O R 

IT".TRAS DF. LUTO. ' — Confortada 
con los Santos Sacramentos dejó de 
•existir ayer en nuestra ciudad, la se
ñora doña Alicia 01 iváa Delgado. 

Descanse en paz e! alma do la f i 
nada y reciban el testimonio de nues
tra condolencia los miembros de la 
familia doliente. 

Accesorios de Per fumer ía 
Art ículos de limpieza 
Barnices, Esmaltes, etc. 
Colores en polvo 
Drogas industriales 
Insecticidas agrícolas 
Insecticidas domés t i cos 
Materias primas industriales 

Ortopedia 
Per fumer ía en general 
Pintaras preparadas 
Productos de Avicultura 
Productos para Ganadería 
Productos químicos indastrialu 
Productos químicos paros 
Productos Solvay 

Concesionario de producios UOréal 
C O N S U L T E P R E C I O S Y C O N D I C I O N E S 

FARMACIAS DF, GUARDIA. — Atien-
za. Lain Calvó] 19, y Del Rio Mole-
ro, Diego Lai^ez, ^ 16.. 

P A R A C E L E B R A R UNA F I E S T A 

l n o r i í e C i s l 
BOLETIN METEOROLOGICO com -

prensivo de los datos facilitados por 
el Insiluto de Enseñanza Media, co
rrespondientes al di a de ayer: 

Barómetre.—A las ocho de la ma
ñana, b l V 3 ; a las dos de la tarde,! 
679,3; a las siete de la tarde, 676,8. ' 

Termómetro.—Temperatura máxima : 
5'4 grados, a las 17 horas; mínima, 
O'ó grados bajo cero, a las 3 horas. 

Dirección y velocidad del viento.— 

SANTORAL 

DE ENFERMOS 

SR ARRIENDA Jocal Ba-
iriada Labradores, pró
ximo estación Medite-
i niñeo, propio almacén,-
taller, garaje. - Infor
mes, Santa Cruz, 1 i , 2.» 
ARRIENDO grandes loca
les para industria o ne
gocio, zona industrial a 
pie de carretera Vallado-
lid. - Informes, Almiran
te Bonifaz núm. 4, 4.*, 
izquierda. 
ALQUILO piso cuatro ha
bitaciones exteriores, 
mas servicios, 550 . 
CANTERO. Concepción, 
núm. 2. 
INTERESAR (AME so la r 
.vallado, en renta, 300 
metros cuadrados apro
ximadamente, cualquier 
.zona, preferible Vadi-
.ilos. Sr. Arcos, flurgen-
sei 10, quinto. 

I BfOIQiritH 

VENDO, impecable. "Mo. 
i r i V 12 «P. - Informes, 

i Garaje "La Bombilla". 
MOBYLETTE. casi nueva, 
facilidades pago. - Verla 
6 a 7. - Cgsa Los Guan
te,, San Pablo, 23. 
SE VENDE camión 3 HC. 
Razón , materiales de 
Construcrión. J. SanjiaU 
l uanes, 7 y 9! 

Telé fonos : 2210 y 2326 

FURGONETA ÓK wj to- í ^ H _ _ _ M — _ _ 
da nueva, garantía to
tal, carga setecientos 
kilos, interesante precio. 
Agencia FALENCIA. Cal
vo Sotelo, 6. Burgos. 
TURISMO "Ford" 8 HP., 
freno hidráulico, tapiza
do y ruedas nuevas, to
da prueba, poco dinero. 
Agencia FALENCIA. 
COMPRARIA moto buen 
uso. - Razón, Vadillos , 
SO. Comestibles. 
VENDO Ford ' t íalgo", 
17 HP., seminuevo de 
motor, bien calzado, a 
toda prueba., - Médico 
de Cogollos. 
CAMIONES. Camionetas. 
Furgonetas . Dispongo 
amplio surtido. Visíte
me, sin compromiso. Am
plias facilidades de pa-
.go. Los mejores precios 
de España. - Agencia PA-
LENCIA. Calvo Sotelo, 6. 
Burgos. 
NADIE deje comprar co
che, por poco dinero que 
tenga. Agencia FALEN
CIA le da todas facili
dades. - Calvo Sotelo, 6 
Burgos. 
CHEVROLET siete p la
cas, bonísimo estado se-
mlrregalo, cambio olso, 
finca, etc. - Agencia FA
LENCIA. 

(TERCIARIA FRANCISCANA) 
: Falleció en el dia de ayer, habiendo recibido los Santos 

Sacramentos y la Bendición de Su Santidad. 

ÍQ. É. P, D.) 
Su director espiritual, don Agust ín del Rio; sus resignados 

primos y demás familia. 
Ruegan una oración por su alma y la asistencia a la misa 

de corpore insepulto, que se celebrará en la Iglesia parro
quial de San Cosme y San Damián, hoy, jueves, 3, a las D I E Z , 
acto seguido la conducción del cadáver al Cementerio de San 
-José, por cuyos actos de caridad les quedarán muy agrade-
cidos. 

Casa doliente: Santa Clara número 2. 

."La Misericordia". Gran Funeraria. Santa Clara, 2. Tél . 3672. 

. El novenario de misas que da
rá comienzo a partir de mañana 
.viernes, dia 4, a las nueve de la 
mañana, en la iglesia do Padres 
.Carmelitas, ser,'j aplicado en su-
.fragio del alma do 

EL SEÑOR 

Don Servio Irazábal 
San Juan 

. que /a/lx/ó- el dia 26 de Enero 
de 1955 

(Q. E. P, D.) 

;> Su.apenada esposa, hijos y de-
.más ifamllla, suplican a sus amis
tades la asistencia a alguno de 

•estos actos, pof lo que les que-
.darán muy agradecidos. 
. Burgos 2 de Febrero de 1955. 

S A N T O S D E H O T 
Ss.;yJ5Zas, OÍJ.; Ceferino, d e ; Lat/-

rcntlno, ¡gnaclo, Hipólito, Félix, 
mrs.; Anscario, Félix, obs. 

Misa, con rito simple y color en
carnado, de San Blas; segunda ora
ción, A cunctis; tercera, a voluntad; 
cuarta, Et fámulos. Puede decirse mi
sa votiva o de difuntos. 
SANTOS D E MAÑANA: 

5s, Andrés Corsino, ob., Eutiquio, 
Aquilino, Donato, mrs., Aventino, Isi
doro, José de Leonisa, cfrs., Juan de 
Brito, mr., Juana de Valois, reina. 

Misa, con rito doble y color blan
co, de San Anlrés Corsino, segunda 

, oración Et fámulos. 

C U L T O S 
SANTIAGO Y SANTA AGUEDA: So

lemne Jubieleo de las Cuarenta Ho
ras. Hoy, a las once, misa solemne y 
sermón. Por la larde, a las siete y 
media, función eucaristica y sermón. 

Mañana, segundo dia del Jubielo, a 
las diez, misa solemne; Por la tarde, 
como en el día anterior, predicando 
los sermones el muy ilustre señor 
don Ambrosio Rebollo. 

Dia 5. Festividad de la Santa. A 
las nueve, misa de comunión. A las 
once, misa solemne con sermón por 
el mismo orador de los di as anterio
res. Por la tarde, a las siete, como 
los dias anteriores, con asistencia del 
excelentísimo señor Arzobispo. ! 

IGLESIA DE VENERABLES: Novena a 
Nuestra Señora do Loürdes, del 3 al . 
I I do los corrientes. 

Por la mañana, misa de comunión,! 
a las ocho y media. Por la tarde,-, a < 
las siete y media, exposición, rosa-' 
rio, novena y sermón a cargo del ' 
U. 1. Sr. D. Isidoro Diaz Muruga-
rron, canónigo do la S. l.C.B.M. 

M a ñ a n a , Pr imer 
V i e r n e s d e mes 
¡Católicos! Mañana es el prifíier 

viernes de nres. Haced una fervorosa 
comuhlón preparados peor una buena 
confesión. No olvidéis la gran prome
sa del Sagrado Corazón de Jesús que 
dijo a Santa Kíargárita María de A/a-
coque: "Yo prometo, en el exceso de 
¡a mJsericordia de Mi Corazón, que 
mi amor todopoderoso concederá a 
todos los que comulsucn nueve Pri
meros viernes de mes seguidos, b 
gracia de la perseverancia final; no 
morirá en Mi desgracia y Mi Corar 
zün será su refugio seguro en aquél 
último momento". 

A v i s o i m p o r t a n t e 

a l a s o p o s i t o r a s 

p a r a m a e s t r a s 

De acuerdo con el reglamenlo de 
las próximas oposiciones para cubrir 
las cátedras de labores en las Escue
las normales del Magisterio, adeniá» 
de estar en posesión del titulo d« 
Magisterio, se precisará un certifica-' 
do de la Sección Femenina do estar 
capacitada en esta especialidad. 

Para completar la capacitación de 
las maestras que quieran 0Ptar ° 
estas cátedras, organiza la Sean0." 
Femenina en todos los distritos uni
versitarios un curso de nueve mes». 
de duración. A Burgos ^ ^ P 0 " ^ 
Valiadolid. Las maestras a. las qu? 
pueda interesar, se pasar4n P01" 
•Delegación provincial de la Seccw» 
Femenina calle Aranda de Duero nu 
mero 6, antes dei (Ha 10. para po 
nerles al corriente de ^ ^ " ^ " L 
cesarlos," etc. De no tener r^.denc * 
en la localidad del curso, ^ "aM 

; de proporcionársela del n™do J£ 
económico a las asisteni« al mism 

• N U 
MIIO, hi'üie p ía- laiiut'i, i.a, a.-. en MFCOS au ta u a n á . -
;, propio gran sF PRECISAN agentes a Para ,ralar, con Maris-
perfecto, bara- sueldo y comisión para ca' Hermanos., Plaza de 
ncia PALENCIA. trabajo Capital, ' inút i l Vega. 10. Burgos. 

ADJUDIG\DO nuevo co- SEÑORITA para Limpie- CARRETEROS. Se venden 
che, vtndo '•OpeT" 14 za, sólo mañanas. - San- cuarenta olmos, en pie. 
HP. moderno, si'ete pía- tander. 15, 2.°. en Arcos de la Llana. -
zas suyas, 
turismo perl 
to. - Agencia rAULNtiA. trabajo CapU., 
Calvo Sotelo, 6. Burgos, presentarse sin referen- POLLITOS recién naci-
VENDO turbina vertical cias. - Créditos "La Pre- dos . Avícola San I s i -
doce caballos y varias ventiva". Concepción. 15. dro. - Santa Clara, 46. 
transmisiones. - Socle- sF. NECESITA muchacha Teléfono 4117., 
dad del Molino. Quinta- apta para todo, servir 5 1 ^ R RA 5, cepUItdorM 
nilfa del Agua. p0ca .familia, en Bilbao, universales, tornos, tal*-
n m n n i m n i í M informes, Trinidad, i o dros, herr amienta s, bom-
WULUIÍ4.W1ÜIBB 3> izquierda. ba;» "Prat". Comercl*! 

Barca, número 
gos. 
VENDO vacas lecheras, 
recién traídas de la Mon-

GALLINERO se vende o VENDO piso libre, o cam- SE VENDE burro semen, taña. Producción Ift a 
arrienda. Capacidad, 800 bio por otro mayor. - tal. Talla, 1*52. - Para 20 litros, 600O pesetas 

PARADISTAS. Arriendo o TRASPASO local en fi-

vendo recela, a toda sones. P ^ ' » f ^ d l a - , 
p ru^a . - Calderón de la Razon' 
RArra. número 15. Bur. nos. Telefono MJ»> 

TRASPASO amplio 
calle Concepción, P0^ 
renta. - lnforn>«( 
Administración^ 

IOCJH. 
70C» 

RADIO estupenda, ondas 
normal y corta, moder
na, garantizada, 800 pe
setas. - San Juan, 55, 
piso 1.°. 

TRASPASO, por V****¿, 
aves, construido en ber--Francisco Salinas, Letra tratar, en Villadiego. Pi- Carretera de Arcos. Fin- mo dinero. ^"v^nas» 
mosa huerta do dos fa- A. José Maria Porres. lar Fontaneda. ra Gonzalo. rnest lbles . ^li-rERO-
negas regadío y casa. - p|Sos libres vendo, des- SE VENDE parbda de se- VENDO ternera holán- carbonerías. -
Informes, Juan Sanz de 26.000 hasta 135.000 mentales, compuesta de desa. - Granja San .Mar- Concepción, ¿-
Juez (Abogado). Aranda pesetas, do tres, cuatro, un caballo, tres garaño- tin de la Bodega. MáxU TRASPASO ^J™™^, 
QG ÜUGro. í - i r v n sj ^oíc haHitarírmí»*; nr-c ir cu rfv-olo IJÍOfl 

SE NECESITA señora ma- Distrlbuidora d« WaquI-
NECESITO chica dispues- >or> Para asistir a señor n'•^,•, S8n Pri>1* 
ta. - "Bar All i" . Casset, so10- " Dirigirse a Sanz MAQUINAS hacer punto. 

Pastor, 20, 2.° izqda. Hernando FÍos. Contado, 
DESEO MUJER para ni- P'azo.s. . José Antonio, 

VENDO coche barato, 13 
caballos, 6 cilindros,-
propio, furgoneta. -.San 
Pablo, I 5, primero. 

número 4. 
SE NECESITA muchacha! 
Bar "La Española". Pa
dre Flórez, 10. 
SE NECESITA chica, sa
biendo. Buen sueldo. -
Plaza José Antonio. 30. 
4.° Teléfono 2092. 
SE NECESITA muchacha 
formal. - Vitoria. 30. 
S E NECESITA chica. -
Vitoria. 31, 4.» derecha. 
LABRADOR con yunta 
bueyes, necesito. E . Gon
zález. Voga1, 13. 
NECESITÓ chica O' asis
tenta. - Almirante boni
faz, 22, 3.'', izquierda. 

para 
nos, o chica. Sueldo, 
350. - Queipo de Llano, 
2. 4.°. izquierda. 
SE NECESITA muchacha 
sepa cocina, indispensa
ble buenos informes. -
Condestable. 4, 1.°. 
SE NECESITA aprendí za 
ramísiera . - Informes , 
Casillas, 3, l .°. 

COIPBiS ! f E I U ! 

cinco y seis habitaciones, nes y su recela, bien mo Gómez. 
[VENDO pisos libres, bien algunos, baño, ascensor; sea junto o separado. - nnVODVnüS 
^ ^ « 32 0O0' céntricos, soleados. - Para tratar, con su due- 11 UliBl íÜJIiB 
60.000. 70.000. CANTE- ALBULOS. Vega, 36. ño. en Qubo de Bure r -
RO. Concepción. 2. e ba. Manuel Moreno, 
cr- i-c-vint- . .PISOS ubres, céntricos, 
S L ; f K /raspasa .nueva construcción, cua- VENDO ternera pura ra-
fabrica chocolates, ma - ' amniias habitacio- ?a. - Informes Crucero 
quinana completa, mo--;r° S Leo cociña San Julián. Luis Diez, 
derna. - Escribir, Publí- - "^ oanc-aseo, cocina, VFND0 . oerdos York 
ciclad "Anuncie". Valla- .armarios empotrados , , 5oDa2M kilos' Sn°4 

sr v r ^ n r ^ r i o n . b . d0,id- ascensor, etc.. exentos ^ 0 ¿ c ^ a ^ l o s -
& M S J ? £ S l J f e TERRENOS en zona in . contribución veinte anos. de, principe. 

acreditadji 

vinos y ^-"estiiWe^<Ms; 
de 10.000; rentas b a ^ 
ALBILLOS. Vega, * 

pensiones 
vinos y comes 

MARTÍNEZ vende pisos, 
llave en mano, desde 
25.000 a 100.000 pese
tas, céntricos y todas 
zonas. - Razón, General 
Mola, 12. 1.° izquierda. 

24. Madrid. 

GRANJA Navas, clasi
ficadas por Ceas, en 
Osorno ( Falencia ). 

..Pollitas de un dia, de 
multiplicación, a pe
setas 12,50;. de se-
Jección, a pesetas 16; 
pollitos mixtos- Le -
.ghorn y Castellana; 
.patitos holandeses. 

llón industrial situado en 

Const 

SE VENDEN pisos libres. 
contribución exentos 

EMPLEADO desea estan
cia completa familia ho
norable, calefacción, te-
Irfono. baño, calle Ma
drid. - Ofertas, esta Ad
ministración. 
CASA particular daria 
pensión en familia, eco
nómica, a uii huésped. -
Informes,' esta Adminis
tración. 

FAMILIA catalana y « ¡ « 
todos sus 
nuevos, por x r ^ \ 0 ^ 
a Barcelona^ vei ^ 
los dias. - Razón. 
Vitoria. 17, 4. 
da de Ebro. 

Miran-

SE VENDE abrigo "as-
trakan", srminuevo. -
Informes,v esta Adminis
tración. ,. _ „ • | 

SE VENDE 
pequeñas y grandes par- ro 543. 
tidas. - San Podro de la SE VENDE piso libro, 
Fuente.- Sanzadornil , económico. - Razón, Pla-
mimero 3. . za Sania Maria, 7, Í > 

ñero, con caudal de planta baja. 

do?o VádS' libre ̂  t0Cl0' 400 & uoro. vadillos. edificio y 1.900 m. de 
ESI TAN terrenos, terreno, situado a un k i 

lómetro de Castañares de 
Rioja, 3 de Casalarrei-
na y 300 metros de ca- r l c V r ^ i r " ^ien,e- Lleva fosfato de 
mino a la carretera do lromafia- ^-asirojeriz. ca|j h¡eTro y aperitivos. 
Haro a Pradoluengo. - VENDO burro garañón. Exijan " Eosfoferrosa" 
Tratar. Hijos do Felipa 30 meses; alzada, l"55, (F.NGORDE LIRAS) con o 
Jare Rioja, en Castaña- Domingo Miguel, en Sari sin vitaminas y aceite 
ros de Rioja, Pedro Samuel. bacalao. 

YiBIOS 

terrenos, 
para nueva industria. -
Ofertas, Construcciones 
Electro Mecánicas, esta 

remolacha. Administración. Núme-

¿Tenéis.garantías en va
cuno, mular, lanar, cer
da y aves, que ponen 
más? Porque se usa ha-

cr urvinc- í.a.-ln ,a cc años. . . comen mejor, 
m^yí. í ic « ñ ^ ? o ^ t engordan, economizando 

- ^ r S ; . ' 4 sobre Pienso co-, jorables formas. - Pedro 
ca^eteTa ^ ^mana. Castrojeriz. 

URGE traspasar local 
apropiado bar, econó
mico, ocasión. - Infor
mes esta Administración. 
TRASPASO establecimien
tos bebidas inmojorablo 
situación, buena cliente
la, teniendo que cam
biar de negocio motivo 
salud*. - Informes, Santa 
Clara, número •!. Botería. 

Fotograbados, 
.fección rápida 

con-
pré-

TA-cios ventajos^c05 

.-01 ario de Buríí ,3. 
Ca"6 Vitona. 
Telefono 201^-

LEA D1AR1* BE B 
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E S P U M A 
D B L J ) / A 

noeis York, pese a dispoiier 

ilel mejor servicio despiezas 

m u MÉ sucia 

Los servicios de limpieza de 
la ciudad de Nueva York son ex
celentes. No s-e escatiman gas
tos ni esfuerzos para que la gran 
metrópoli aparezca sencillamen
te inmaculada, según declaracio-
de las autoridades que tienen a 
su cargo esta responsabilidad. 
Pero ocurre que a los pocos mi
nutos de habor llevado a cabo la 
limpie/a, nadie podría creer que 
los equipos de funcionarios, pro
vistos de máquinas y aparatos, 
las verdaderas escuadras que for
man un autentico ejército, se to-
.maron la molestia de limpiar las 
orilles de Nueva York. Asi lo afir
ma Mr. Andrew Murlain, jefo de 
Sanidad, qtie está dispuesto a po
ner fin a eslQ problema. La res
ponsabilidad —ha declarado—al. 
can/a a todos por igual. Prácti
camente todo el mundo, en todos 
los distritos, ignora la existencia 
do los recipientes destinados a 
arrojar objetos inútiles. Hay 
23.000 de estos cestos para pa
peles viejos y cuesta trabajo 
creer que no sirvan para nada, 
si se tiene eri cuenta el poco ca
so que el público hace de ellos. 

Él señor Murlain creo que hay 
quo, imponer más sanciones —co-. 
rno os lógico está prohibido en 
Mueva York, como en todas par
tes, arrojar papeles en la vía1 pú
blica— y aumentar la cuantía de 
las multas. El pasado año fuéron 
cuarenta mil las que se impusie
ron, pero, por término medio, 
lo que pagaron los infractores os
ciló entre dos dólares y dos dóla
res y veinticinco centavos. Aho
ra se trata de que se abone un 
mínimo de diez dólares y que se 

' pueda llegar, en casos especia
les, hasta los veinticinco. Si lo 
consigue,, está seguro de que la-
gran urbe^ofrecerá en lo sucesi
vo un aspecto mucho más l im
pio que este de ahora, del que 
so queja amargamente quien tie
ne a su cargo na nada fácil ta-
ne^a su cargo una nada fácil ta
mo la de Nueva York, que tiene, 
además, aunque no lo parezca, 
ol mejor servicio de limpieza del 
Mundo. 

Pingüinos al "Zoo" de Vincennes 

París. — Entre los animales llegados al aeródromo de Orly 
desde las islas Kerguelen, figuraban seis magníf icos pin
güinos reales de peto blanco y buche anaranjado, que dó
cilmente se dejaron conducir por los guardas del "zoo", de 

Vicennes. — (Foto Gil del Espinar) 

Ciclo de conferencias del P. Sobrino 
sobre ios EE. Uü. de Norteamérica 
S u d i s e r t a c i ó n d e a y e r s u p e r ó e l é x i t o 

a l c a n z a d o e n l a j o r n a d a p r e c e d e n t e 

C o n v o c a t o r i a 
de los premios 
nacionales de 

periodismo 
. M a d r i d . — B "Bo le t í n Oficial 
d«l Estado", p u b l i c a r á hoy, entre 
otras, ilas siguientes disposicio
nes: 

. Gobernac ión . ~ Orden por la 
que se regula provisionalmente el 
concierto de franqueo con las em
presas p e r i o d í s t i c a s . 

In fo rmac ión y Tur ismo. — Or
den por la que se convocan los 
premios nacionales de periodismo 
^Francisco Franco" y " J o s é Anto
nio Primo de Rivera" para 1953. 

Con una concurrencia de público 
enormemente superior a la del pr i 
mer día —tanto, que hizo insuficien
te el amplio satón-teatro del Circulo 
Católico de Obreros—, pronunció ayer 
su anunciada conferencia sobre el te
ma " Los Estados Unidos y Rusia", (se
gunda del ciclo de tres acerca del mo
tivo general "Mis siete años en Was
hington"), el R. P. José Antonio de 
Sobrino, S. J. 

Ocuparon la ^presidencia del acte, 
el gobernador civil y jefe provincial 
del Movimiento, señor Posada Cacho; 
alcalde, sfeñor Diaz Roig; presiden
te de la Diputación, señor Fernández 
Villa; director de la Residencia de 
Padres Jesuítas, Rvdo. P. Carcia Or-
i i / y académicos de la Institución 
"Fernán González", señores • Huidobro 
Serna y Codón. 

El Padre Sobrino planteó de ma
nera perfecta el binomio internacio
nal Estados Unidos-U R S S = 0 " , 
consicterando el antagonismo de las 
dos grandes potencias en todos sus 
aspectos y estudiando sus causas y 
consecuencias. 

Hizo t in acabado análisis de la si
tuación que frente a Moscú ha llegado 
a adoptar Norteamérica después de 
varios años, durante los que, contra 
lo que muchos puedan pensar, Was
hington ha mostrado una extraordina
ria paciencia y un evidente deseo de 
lograr soluciones pacificas. En de
mostración de ello, el orador señala 
que han sido registrados a quince mi
llones de palabras cruzadas en con
ferencias y negsciaciones, caudal dia
léctico que supone una biblioteca de 
unos quinientos volúmenes de no me
nos de seiscientas páginas cada uno 
y que repetido en un magnetófono, a 
velocidad normal, requeriría más de 
un año de tiempo. Gran parte de esos 
intentos, acreditativos del principio 
norteamericano de jugar limpió, fue
ron hechos en la Organización de las 
Naciones Unidas, entidad acerca de 
la cual el conferenciante hizo muy 
oportunas y, atinadas consideraciones. 

Planteada la realidad mundial como 
una pugna entre dos colosos —Estados 
Unidos y Rusia—, el Padre Sobrino 
pasa a relatar cómo el gran pais de 
América del Norte se enfrenta con la 
eventualidad de un posible conflicto, 
hablando sobre su preparación psico
lógica, militar e industrial. En rela
ción con estos tres puntos, el orador 
da a conocer datos y cifras verdade
ramente impresionantes de la capaci
dad del pueblo estadounidense, cuyo 
nivel de vida, potencia industrial y 
bélica, no resisten comparación. Cau
saron especial sensación en el audito
rio los informes relativos a la pro-

, ducción de la industria y a la fabri

cación de nuevas armas, informes que 
sonaban on nuestros oidos como algo 
verdaderamente fabuloso. 

La consecuencia que de lo expuesto 
podemos sacar, es que, en este tre
mendo antagonismo, Rusia y su mun
do carecen de la fuerza precisa para 
asestar un golp-.1 final y definitivo a 
su rival americano. ~ De todos modos, 
aterra la perspectiva de una guerra. 
Católicos y españoles, dirijamos la 
mirada al Cielo —como dijo el Pa
dre Sobnno— rogando la paz para 
esta atribulada humanidad. Sólo do la 
Omnipotencia y misericordia infini
tas de Dios, por la mediación de Ma
ría Inmaculada, puede venirnos con
suelo. 

La magnifica disertación del confe
renciante, maravillosa de fondo y for
ma, fué salpicada de notas anecdóti
cas y a través de un oportuno sen
tido humorístico, mantuvo pendiente 
el interés del auditorio en todo mo
mento y en grado creciente. Al final, 
la concurrencia estalló en una estruen-
dose ovación que se prolongó durante 
varios minutos, constituyendo otl más 
cálido homenaje de admiración. 

Hoy, último día de este conjunto de 
conferencias, el ilustro orador des
arrollará el tema " t i amor y el ho
gar en los Estados Unidos". Patro
cina, el acto el Departamento de Se
minarios de la Jefatura provincial del 
Movimiento. 

II f i l i l íes lii 

¡eos ü i o s sobe 
p f Q l i j ] ¡ j ¡ i l 8 Í 

En ellos participarán gerentes 
técnicos y personal intermedio 
de las industrias más impor
tantes de Burgos y la provincia 

Extraordinaria expec tac ión 
e i n t e r é s ha despertado en 
."los medios industriales y 

xeconómicos en general de es
ta capital y provinc ia , el 
anuncio de que para finales 
de mes se c e l e b r a r á n en nues
tra ciudad unos cursillos so
bre product iv idad, cues t ión 
é s t a muy actual y de singular 
impor tancia . 

La O r g a n i z a c i ó n de dichos 
cursillos c o r r e r á á cargo de 
la De legac ión Provincia l de 
Sindicatos, con la ayuda de 
la Comis ión Nacional de Pro
duct ividad Industr ia l y de la 
Vicesec re t a r í a de Ordenac ión 
Económica de la De legac ión 
Nacional de -Sindicatos. 

'S imni l táneamente se ce l t -
b r a r á n dos clases de cursi
llos. Uno de ellos para geren
tes y t écn icos de empresas i n 
dustriales y o t ro para perso
nal intermiedio, tales como 
contramaestres, encargados, 
sapataces, etc. 

S e g ú n nuestras referencias 
ya han comunicado su p a r t i 
c i p a c i ó n e-n el desarrollo de 
tales cursillos el personal d i 
rectivo, t écn ico e intermedio 
de varias de las m á s impor
tantes Empresas de esta capi
tal y. provinc ia . 

El desarrollo de los temas 
que han de tratarse en dichos 
cursillos y las conferencias 
que han de darse en los mis
mos, e s t a r á n a cargo de i n 
genieros industriales, de m i 
nas, etc. y d é licenciados en 
Ciencias E c o n ó m i c a f depen
dientes de la referida Comi
sión Nacional de Product iv i 
dad I n d u s t r i a l . 
. En fechas sucesivas iremos 
informando a nuestros lecto
res respecto a las c a r a c t e r í s 
ticas y particularidades de 
estos Cursillos. 

Centenario de San Vicente Ferrer 

Importante fábrica 
de chocolates y ptos. a l i m e n t i 
cios, con marcas acreditadas, y 
o r g a n i z a c i ó n moderna , desea r e 
presentante o exclusivista para. 
Burgos y provincia , prefer ible t e n 
gan furgoneta, asunto serio y de 
porvenir . Escribir a l n ú m . 9875 

Vergara, 11. — BARCELONA ' 

M i s f e r i o s a m u e r f e d e u n 
i n g e n i e r o i n g l é s e n B a r c e l o n a 

Un amigo suyo fué hallado también cadáver 
en Francia en idénticas circunstancias 

A C t I L T A T I V A 

m \ m u . m i m 
CAPCANTA.NAPÍJ v OÍDOS 

B w i l t ó . u . TeMtort 4975 _ 

C SUAREZ DE PUGA 
D I R E C T O R SANATORIO 
«VIRGEN D E BEGOÑA" 

Enfermedades nerviosas y mentales 
Sanatorio S a n Pedro Cárdena , á i 
Consulta: Avellanos 1. (De 1>5 a ¿i 

H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L , R A Y O S X 
Calera 15, 1.°. - Tnos. 1047 y 1446 

D o c t o r d e l a C u e s t a 
PULMON Y C O R A Z O N - R A Y O S X 

Miranda, 3. — T e l é f o n o 3988 

l CALVO PINILLOS 
A P A R A T O R E S P I R A T O R I O 

Y C O R A Z O N — R ^ 0 ™ ^ 
V i t o r i a , 27 — Telefono 3048 

F . U R R A C A 
O C U I I S T A 

CMV0.17-TEUVOH01^I 

V. O/EDA C A R C E D O 
A P A R A T O D I G E S T I V O Y 

N U T R I C I O N 
Anál i s i s c l ínicos . Rayos X , Metano 

l imetr ía . Consulta de 10 a -6 
y de 3 a 5 

Vitoria, 20, í.* — Telé fono , 

G . b A Ñ U E L 0 5 

O C U L I S T A 
PLAZA MAYOR.2 -TELEF.ISO* 

J O S E O A R A Z O 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 

D E L A M U J E R 
Del Hospital de Barrante* 

y Cruz R o j a 
Vitoria 31, 3 / — Telé fono 3591 

J . V E L A S C O 
Del Hospital Provincial 

PULMON Y C O R A Z O N — R A Y O S X 
E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 

Consulta de 12 a 2 y de 3 a 5 
Santander, 15, 2.» — Tef. 1533 

3667 

D O C T O R G A R Z O N 

Pl . Rey S. Femando, 3, 2 / T . 1446 

J. MARTIN PARDO 
Diplomado Escuela Nacional de T i 
siolotría. Ex-jefe Cl ínica Hospital 
Militar. — P U L M O N Y CORAZON 
Bayos X . — Electrocardiograf ía 
Madrid, 14, 2 / — Telé fono 4166 

R I C A R D O C U E V A 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a 5 

Almirante Bonifaz 12, 1/ - T . 1539 

O P T I C A I Z A M I L - Lain Calvo, 28 
Conf íe en esta ¿ « ¿ " ^ t l L ^ l f ^ s mejores marcas 

Barcelona.— £1 médico forense del 
Juzgado número 10, instructor del 
sumario por el hallazgo, en una pen
sión de la calle nueva de San Fran
cisco, en grave estado, de r.rnestó 
Westrn, de nacionalidad inglesa, in
geniero de profesión y de 48 años de 
edad, que después falleció en el Hos
pital Clínico, a donde fué trasladado, 
al parecer por intoxicación, ha prac
ticado la autopsia al cadáver. 

El dictamen confirma que la muer
te fué producida por intoxicación, por 
lo que las visceras del cadáver han 
sido enviadas al Instituto Nacional de 
Toxicologia, para su análisis. 

Según el pasaporte, ETrnesto Westrn 
llegó a Barcelona por primera vez el 
4 de Noviembre de 1954. Pocos días 
después abandonó la ciudad, regresan
do Inglaterra, de donde volvió a Bar
celona el 15 de Diciembre, en avión 
y ya no se movió de nuestro pais has-
la que fué hallado intoxicado. 

En el mismo Juzgado se ha re
cibido una comunicación de un Juz
gado de Francia, en el que participa! 
que un amigó del interfecto que salió 
de Londres con dirección a Francia,' 
el mismo día que F.rnesto había sido^ 
hallado también muerto en Rouglone-
Sur-Mer en idénticas circunstancias. 

UN NIÑA QUE SE SALVA DE 
MILAGRO 

Oviedo.— Cuando cruzaba la vía 
en Figaredo, la niña de dos años, Ma
ría Flor Montera de la Roza, cayó a 
la cgja de la vía en -el momento en 
que llegaba el tren compuesto por la 
máquina y seis unidades. La pequeña 
intentó incorporarse, lo quj?, segura
mente le hubiera costado la vida, pe
ro una salida de la máquina le hizo 

' caer de nuevo al suelo y los vagones 
pasaron por encima de la niña sin 
causarle más que ligeras heridas. 

DOS GITANOS SEPULTADOS POR UN 
DESPRENDIMIENTO DE TIERRAS 

Granada.— Un grupo de gitanos 
compuesto por matrimonio, cinco h i 
jos y un hijo político, marchaba des- 1 
de el pueblo de Pinos Puentes al de 
Izncalloz y al llegar a las inmedia-

S e c l a u s u r a en C a r a c a s 

l a E x p o s i c i ó n A n t o l ó g i c a 

de l a II B i e n a l Hispano

a m e r i c a n a de Arte 
D&pués de exponerle en Ciudad-

Trujillo y Caracas, la Exposición An- ¡ 
tológica de la I I Bienal Hispanoame- • 

'ricana de.Arte, en cuya antología f i - ' 
guran seleccionadas las obras de Mo- 1 
desto Ciruelos, será expuesta en Bo- 1 
gotá, Quito, Panamá y Lima, ya que ! 
existe gran expectación por contem- j 
piar este certamen precedido de gran ! 
fama. 

clones del Deimontcs, acampó en una 
cueva. Debido a la intensidad de las 
lluvias, se produjo un corrimiento de 
tierras y quedaron sepultaros, una hi 
ja del matrimonio, llamada Carmen 
Fernández Carmona y el' hijo políti
co, Enrique Jiménez. Torres. A los gr i 
tos de sus familiares acudieron algu
nos habitantes de cortijos inmedia
tos y lograron extraer a los sepulta
dos quo fueron traídos a Granada 

Falleció Enrique y la muchacha i n 
gresó gravísima en el hospital do San 
Juan de Dios.—Ciíra. 

llieote de M eo ieme 
ai m m 3 

Valencia — Para conmemorar la fecha del nacimiento de 
s i n v/cente Ferrer, se bautizó, en la misma pila donde fue 
baítizSo el Santo un niño de modesta familia. Fue apadri
n o p t r la Marquesa del Turia y el alcalde.de Va en cia^y 
.atfsüeron variasq personalidades luciendo trajes de^a época . 

[| m i 
S 

00, 

Mañana, nuevo Pleno 
municipal 

Sesrún nuestras noticias, 
mañana se celebrará nuevo 
Pleno municipal, a fin de de-

íar despachados algunos asun
tos de relativo interés que se 
encuentran pendientes y que 
la actual Corporación desea 
dejar liquidados antes de que 
concluya su ges t ión . 
. E l domingo, como es sabi
do y de acuerdo con lo esta
blecido en la Ley de Eleccio
nes Municipales, tendrá lugar 
la toma de posesión de los 
nuevos concejales en solemne 
acto que se celebrará en la 
Casa Consistorial. 

Doce p n a s p s n Extraordinario concierto del pianista 
ül u i i s e ono tasa norteamericano Richard Tetley-Kutdos 
Mortífera epidemia de viruela 

en un pueblo hindú 
Amsterdam (Nueva York).—Do

ce personas, de ellas once n i ñ a s 
entre seis meses y catorce años , 
han. perecido abrasadas en un es
pectacular incendio que ha des
t ru ido en esta localidad una casa 
de vecindad, en la que se aloja
ban diez fami l ias . 

El i n c e n d i ó se o r i g i n ó por la 
explos ión de un b i d ó n de p e t r ó 
leo que se encontraba almacena
do en un s ó t a n o de la casa. 

Entre los muertos se encuentra 
una -muchacha- de 14 años que ha
b í a conseguido salvarse y que vol
v ió al edi f ic io envuelta en llamas 
para tratar de salvar a sus her-
manitos, que t a m b i é n perecieron. 
GOBERNADOR ARGENTINO 

HERIDO POR UN DIPUTADO 
Santa Rosa (Argent ina) .—Mien

tras daba .un paseo por un parque 
de esta 'ciudad, resu l tó grave
mente her ido de dos disparos, el 
gobernador de la provincia , Salva
dor Anaya. 

La pol ic ía informa que el au
tor de la a g r e s i ó n fué el diputa
do provincia l Bustos P i rnou , des-
conociéndosie los motivos que le 
indujeron a disoarar. 
EPIDEMIA DE VIRUELA EN UN 

PUEBLO HINDU 
Kaipurt ( Ind ia ) . — Una epide

mia de viruela ha ocasionado la 
muerte a 343 personas en el . Esta
do de Rajastomn, durante un pe
ríodo, de dos meses, segúrk datos 
oficiales. 

Durante la epidemia hubo 981 
personas atacadas y el alto por
centaje de fallecidos se atribuye 
a falta de higiene y de cultura 
de la pob lac ión ru ra l , ya que los 
campesinos aceptan la vifucla co
mo una vis i ta de la d iv in idad y 
creen que el t ra tamiento m é d i c o 
no puede curarles.—Efe. 
CAE UN AVION CANADIENSE 

EN EL MEDITERRANEO 
• Valencia. — En la pr imera ho
ra de la tarde a t e r r i z ó en Mani
eses un av ión a reacc ión canadien
se. Su t r ipulante M r . Douglas ma
ni fes té que otro avión canadiense 
que le a c o m p a ñ a b a .cayó sobre el 
'Med i t e r r áneo , en e l trayecto entre 
Palma de Mallorca y Orán . Añedió 
que vio c ó m o el p i lo to se lanzaba 
en paracaidas y eÍN avión prose
g u í a su vuelo envuelto en llamas. 

Una lancha r á p i d a de la C o 
•mandancia de M a r i n a ' d e Valen
cia se h izo a la mar para tratar 
de localizar al pi loto del av ión 
canadiense.—Cifra. 
EN BUSCA DEL AVION 

SINIESTRADO 
Valencia. — Esta tarde ha sa

l ido el dragaminas ' T i n t o " , para 

S e c e l e b r ó a y e r e n e l C í r c u l o d e l a U n i ó n 

En el salón de actos del Circuío de 
la Unión y organizado por la Direc
ción general de Información, se ce
lebró anoche a las ocho, un interé
same concierto de piano a cargo del 
toacartista norteamericano Richard 
Tetley-Kurdos, quien nos ofreció un 
magnifico programa que abría Bach 
y cerraba Scriabin. 

Previa presentación del artista, he
cha concisa y brevemente por el di
rectivo don José María Sanz Briones, 
dió comienzo este concierto con Cha-
conne, de Bach Busoni, obra que re-, 
quiere nitidez efe sonido, especialmen
te en su construcción fugada y donde 
el excesivo pedal enturbia a veces los 
pasajes rápidos y mecánicos. Algo se
mejante pudimos observar en la de
liciosa Sonaía para piano —una de las 
cuatro que compuso para este instru
mento el violinista y compositor ale
mán, Rust -^siglo X'Vlll)—, donde la 
delicada factura y graciosos giros y 
articulaciones a lo Mozart, le van 
mejor extremada claridad en su eje
cución, dada la maravillosa escuela 
técnica y expresiva que posee en susjj 
dedos este gran pianista norteameri
cano. 

Con Fantasía, Op. 77, de Beotho-
ven, dió comienzo la segunda parto. 
No contiene esta página —dedicada 
por su autor a la condesa de Bruns
wick en 1809—, más que un afarde 
pianístico do la época, donde Beetho-
ven gustaba de impresionar a sus pú
blicos con su técnica apasionada y 
arrebatadora. Fn esta obra y en la 
Sonata, Op. 22, de Schumann (el com

positor más sinfónico para piano), 
brilló a gran altura la técnica expre
siva de Tetley-Kurdos, destacándose 
en el̂  dominio del juego de pedales 
con los que .consigue coloridos sono
ros '•claroscuro" de gran belleza. Ter
minaba ol programa con una tercera 
parte de piezas característicos donde 
se pusQ de manifiesto la ductilidád 
-interpretativa de este concertista. 
Nocturno en mi menor y Kíazurka, de 
Chopin fueron un alarde ~dc exquisita 
sonoridad, en que juegan papel im
portante los pedales, luegos artificia
les y Noche en Granada, páginas im
presionistas del francés-músico De-
bussy, interpretadas con peculiar at
mósfera debussya!\a.' De las Celebra
ciones, del autor Cali Kubik, oímos 
dos piezas ,muy a lo americano que 
se aplaudieron con entusiasmo, dan
do fin el concierto con el dantesco 
Poema satánico, de Scriabin, que en
cierra una idea místicofilosófica a 
que obedece gran parte, de la produ-
ción de Gfcte genial compositor ruso. 
La obra, erizada de dificultades téc
nicas, fué culminada por Tetley-Kur
dos con auténtica maestría. Ante los 
insistentes aplausos del distinguido 
auditorio, nos obsequió con la deli
ciosa obra española La nyjja y el ru i 
señor, de Granados. 

Si estas gratas audiciones conti
núan a este ritmo, es muy posible 
que pronto hiciera falta un teatro 
para que surja el gran público aficio
nado a la gran música. 

Ansel JUAN-QUES/WA 

E l p r o b l e m a d e C h i n a 

colaborar en los trabajos de bus- claran que no debe darse extra-

(Viene de primera página) 
n i s í ro s de la comunidad b r i t á n i c a , 
reunidos a q u í , h a r á n un llama
miento púb l i co para reducir la 
t ens ión formoslna. Sus conversa
ciones han entrado* en el tercer 
d í a . Se ha dado de lado, momen
t á n e a m e n t e , la cues t ión de Formo-
sá, hasta que se reciba en las Na
ciones Unidas, la respuesta d e . ^ ^ K ^ ^ Í K S K S K ^ ^ ^ ^ ^ Í K ^ Í K ^ ^ 
Chu En Lai.—Efe. 
UNA CONFERENCIA RE NEHRU 

Londres. — Funcionarios indios 
declaran que 'e l jefe del Gobierno 
Nehru confe renc ió ayer durante 35 
minutes con el jefe d i p l o m á t i c o 
de la China comunista en Londres. 

Un portavoz comunista chino ha 
declarado que la reun ión fué con
certada por el encargado de ne
gocios de iPekín para renovar una 
amistad establecida en Pekí'n du
rante la visita de Nehru a la ca
pi ta l de la Chipa roja. Dicen que 
la entrevista ha sido de pura cor
tes ía y los funcionarios indios de

queda del p i lo to canadiense ca ído i 
esta m a ñ a n a en el M e d i t e r r á n e o 
al incendiarse su aparato. Tam-! 
bién par t ic ipan en las pesquisas', 
otros aviones españo les y nor te- i 
americanos, entre ellos algunos1' 
que han salido de Manises.' 

Esta noche no hab ían dado re
sultado alguno las pesquisas. 

E l ex-marisca! de campo Fer-
donand Schoerner, que con 
motivo de su regreso a Ale
mania después d<? ser repa
triado- de un campo de con
centración de Rusia, ha le
vantado una oleada de pro
testas en toda Alemania al 
acusársele de ser responsable 
de la' ejecución de centena
res de soldados alemanes de
nunciados por él como deser
tores durante los últ imos 
combates de la Guerra Mun
dial en €1 frente or ienta í . 
t i ministro bávaro de Justi
cia se halla recopilando da
tos para someter a dicho ge

neral ante un tribunal. 

L E C H E R O S -GANADEROS 

A L F A L F A 
Inmejorables precios 

Buena calidad. 
ALMACENES BARLUENGA 

Madrid, 9 
5K 5K 5K ^ 5K 5K 5K ^ 

T O R O S 

aseguran que él g e n e r a l í s i m o 
Chian Kai Cheg se opone a la eva
cuac ión de las- islas Táchén mien
tras los Estados Unidos no garan
ticen p ú b l i c a m e n t e que s e r á n de
fendidas Quemoy, Matsu y otras 
islas situadas cerca de la costa 
continental.—Efe. 

C h o q u e e n t r e 
e g i p c i o s y j u d í o s 

c e r c a d e G a z a 
El Ca i ro—Una p a t r u l l a a r m a 

da israeli c ruzó la l í n e a del ar
mis t ic io cerca de Ga2a y tuvo u n 
choque con u n puesto avanzado 
m i l i t a r egipcio, dando muer te a 
uno de sus soldados.—Efe. 

o rd inar ia importancia a la conser
vac ión pero se indica que puede 
haberse discutido la acti tud china 
ante la propuesta de "al to e l fue
go" , formuáado en las Naciones 
Unidas.—Efe. 
UN DESTRUCTOR NORTEAMERI

CANO ESCOLTA A UN BARCO 
DE TRANSPORTE CHINO 
Taipeh. — Un destructor norte

americano ha escoltado a un bar
co de transporte cargado con 538 
refugiados, desde la isla de Ta
chen a Formosa, en el día de hoy, 
d e s p u é s que los barcos de guerra 
nacionalistas rechazaron la pre-* ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ Í K ^ Í K Í K ^ 
sencia de cuatro c a ñ o n e r o s comu
nistas chinos. 

Los refugiados que informaron I 
del combate ar t i l lero entre los ' 
barcos nacionalistas y comunistas I 
han manifestado que otros barcos 
se encuentran en camino hacia I 
Formosa, llevando el primer en
vío de equipo pesado que ha sido 
remi t ido de las islas, sometidas! 

S E V E N D E N 
M o t o r Perkins gasoil de 26 caba
llos, sobre F o r d modelo 85. Ca
m i ó n Saurer gasolina 30 caba
llos. A l t e rnador 40 kw. 220 v o l 
t ios ; carros varas, t r e i n t a t r i l l o s 
nuevos. Todo a prueba. Ver y t r a 
t a r : J o s é Anton io , 4. Val lado l id 

Enrique G a r c í a F r í a s 

(F . Cifra) 

HOMENAJE A MANOLO CHACARTE Y 
A DON SF.CIWDO ARANA 
Ofrecido por la •'Peña Pedrosa", ma

ñana viernes, a las ocho de la noche, 
tendrá lugar un sencillo homenaje de 
simpatía al valiente novillero Manuel 
Chacarte y a su apoderado y conocido 
hombre de negocios taurinos —que, 
como se sabe, fué durante algunos 
años empresario de nuestra plaza— 
don Segundo Arana. 

El acto tendrá lugar en el "Bar 
Achuri", domicilio social de la "Pe
ña Pedrosa" y al mismo han sido in
vitados caracterizados aficionados" a 
la fiesta nacional. 
EL ESTADO DE "CHiaiELO 11" Y 

"PEDRES" 
Bogotá.— El diestro español "Chi-

cuelo ' i r ha abandonado el lecho,! 
aunque no la clínica donde se halla, 
a consecuencia de la cogida que su-l 
frió el pasado domingo en la co^ 
rrida celebrada en Manizales. Se cree í 
que mañana será dado de alia y es i 
posible que pueda torear el domingo! 
próximo.-

•Pedrés" ha mejorado bastante y 
los médicos informan que la herida • 
ha comenzado a cicatrizar. \'o obs
tante, se indica que no podrá es ta r ¡ 
en condiciones de volver al ruedo'1 
hasta dentro de dos o Ires semanas. 

al fuego de la a r t i l l e r í a . 
El env ío de equipo pesado no ha 

sido confirmado oficialmente, pe
ro los refugiados han hecho cons
tar que las tropas nacionalistas 
han desmontado sus barracas' pre
fabricadas, así como parte del 
equipo pesado, para su envío a 
Formosa. 

Un segundo barco, cargado de 
refugiados, se afirma que e s t á en 
Lutí!;J-0S evacuados civiles, m á s 
de 400, son niños y esposas de sol
dados y han manifestado que fue
ron llevados de Tachén a la isla 
de Nanki , que se encuentra a 120 
k i l ó m e t r o s . 

El destructor norteamericano se 
í £ l e ^que es e l Primero que ha 
tomado parte directa en la eva
cuación de las T a c h é n . aunque la 
rnrfnnSa-de, la 01103 nacionalista 
di eLí-saci0- mes ^ uno 
• g cnos h a b í a disoarado sobre 
ios barcos nacionales. 

Las autoridades mil i tares dicen 65 ̂ íhle que 01 ^ n e r a l Lie 
U e se halle preparando el equipo 
pesado para su e v a c u a c i ó - . V ^ o 
las ordenes son todavía de luchar 
CHIAN KAI CHEG SE OPONE A 

LA EVACUACION A 
Taipeh. — Círculos informados 

JK 5K 7K ÍK 7K 

E l t i e m p o 
^Viene de primera página) 

n f ^ - 3 qUfí 01 liempo se mostr6 poco 
n ^ n , * ,rac,icionaI Procesión de 
la Calendana. hizo su habitual reco-
rndo. en medio de gran asistencia y 

MUEVE BAJO CRRO E.M LA ' 
BONAIGUA 
Barcelona.— Se ha 

""censo de .a . e m p ^ S ' ^ V ^ 
la resnon catalana, que » ha 

clonaciones dp nio,^ „_ ,_. ^ t~ »ciones 
ñas. 

En La 

de nieve en las monla-

marcado ^ ^ ^ ^ 

1 . precipitaciones intermi nterminentes, 
' s . 2 o n a s altas han sido' en que en 

forma de'meve. en intensidad irreau" 
I nt.Va'n ,Ver,ÍOn,eS «n táb r i cá y t : 
^nt ca Raleares y Marruecos, habien-
do correspondido la máxima canidad 
de agua recogida a Vigo, 
fos y Larache con I7.i con 28 l i . 

Tiempo probable — Continuará oí 
eg.men de precipitaciones e n t j í •reg 

tiente cantábrica 

cante y Sevilla. ,con 18 S S S ' ^ 
Teruel y Cuenca, con res^r T y 8 
jo coro.-Cifra ' 2raclos ^ -

• • H U Í 

http://alcalde.de


M i m á m k v m la i s bsoitii lie X m i i 

j PARIS I 

» 

) 
(Servicio especial pa ra D I A R I O DE BURGOS) .— 

•A fuerza de destrucciones, Francia se va renovando 
de manera ex t raord inar ia . Esto t iene sus ventajas 
y t a m b i é n sus inconvenientes, porque en este caso, 

l a n a c i ó n n e r d e r á ese sello inconfundible que ha tenido siempre 
y que ha dado a F ranc ia el color y el ambiente de que a ú n disf ruta , pero que esta 
Gn ̂ ^ n t ^ t n l T ^ n t o a p r o p ó s i t o del cierre del m á s viejo ho te l de toda 
•la S c i ó n Fundaba en 1514, l a H o s t e r í a del. Caballo Blanco, de h i c iudad de Angers 
ífa r e c X d o su sentencia de muer te y su d e s a p a r i c i ó n esta sellada pa ra u n plazo 
de t iempo te r r ib le por lo breve. 
Con su muerte, ya cert if icada, se 
pierde u n m e s ó n de a u t é n t i c o co
lor medieval, ya que por su suel
te, la " H o s t e r í a del Caballo B l a n 
co" era uno de los establecimien
tos de este g é n e r o m á s bonitos 
n ó solamente de Franc ia sino de 
toda Europa. 

La H o s t e r í a del Caballo B l a n 
co se levantaba m u y cerca de l a 
vieja catedral de San Maur ic io , 
es decir, en" pleno c o r a z ó n de la 
parte m á s vieja de la c iudad de 
Angers, en la calle, d e Saint 
Aub in . Esta calle era en el s i 
glo X V I la r i ca a r te r i a de la 
ciudad, con sus tiendas y sus 
almacenes, sus cuarteles y sus 
establecimientos de h o s t e l e r í a . 
Hoy no es m á s que v u n ca l l e jón 
de u ñ a ciudad que progresa a 
pasos agigantados y, que por 
ello, l a t iene condenada, a 
muerte. 

M i l e s d e e x c o m b a t i e n t e s h a n p e d i d o a A d e n a u e r 
q u e s e l e d e t e n g a y s e a s o m e t i d o a j u i c i o 

BONN 

La calle de Saint A u b i n per
dió hace mucho t iempo su ca
r á c t e r medieval , pero la H o s t e r í a 
le conservaba u n sello caracte
r í s t i co , que s a t i s f a c í a de manera 
enorme a todos los franceses y 
a los extranjeros. Sin embargo, 
con el aumento del t r á f i co y de 
la c i f ra de negocios, la calle de 
Saint A u b i n fué c o n v i r t i é n d o s e 
en una calle cada vez. m á s es
t recha a p a r t i r de 1930. La c i r 
cu l ac ión se hacia di f ic i l í s iñ ia y 
a pa r t i r de 1945,, realmente i m 
posible. Las personas que que
r í a n comer en l a H o s t e r í a d e b í a 
de dejar su a u t o m ó v i l lejos de 
al l í . Por ello, la cl ientela se h a 
cia cada vez m á s dif íci l . H a b í a 
d í a s en que no entraba nadie. 
La H o s t e r í a del caballo Blanco-
hizo ver a sus amigos que ten
d r í a que cerrar si no se la apo
yaba, y a pesar de algunas re -
iormas que le qu i t a ron c a r á c 
ter, se ha visto en l a ob l igac ión 
de traspasar el edificio para 
otros menesteres. 

Sus t r e in t a y tres habitaciones 
m a g n í f i c a m e n t e instaladas y 
amuebladas s e r á n vendidas en 
fo rma de viviendas a pa r t i cu l a 
res. Su comedor a b r i g a r á a u n a 
empresa de m á q u i n a s de escri
b i r y su s a l ó n - b a r y sala de ba i -
p a s a r á n a ser almacenes y t i e n 
das. Tris te sino de vía H o s t e r í a 
m á s boni ta de toda Europa, don
de h a b í a n pasado buenas horas 
y buenas juergas, personajes 
t a n famosos como Enrique I V , 
Luis X I V , N a p o l e ó n , F o u c h é , 
Ta l leyrand , y donde N a p o l e ó n 
I I I se c a y ó por la escalera y se 
r o m p i ó u n tobi l lo . Y no olvide
mos decir que en 1940, e l a ú n 
nonnato mar isca l Rommel , se 
a lo jó en l a H o s t e r í a , a r a í z de 
cu avance r e l á m p a g o , a s í como 
el mariscal ing lés Alexander, 
cinco a ñ o s mis tarde, d e s p u é s 
de desembarcar en Normandia . 
Franc ia pierde sus h o s t e r í a s y 
edificios plenos de h i s to r i a y su 
c a r á c t e r . F ranc ia y con ella E u 
ropa, se nor teamericanizan, con 
todos los inconvenientes y n i n 
guna de sus ventajas, 

Marce l PRENDAST. 

UB a l . f i n a n c i e r o R o b l n s t e l n s e reo 
le asesinaren pistoleros pagados por sus enemigos 

E r a u n e s p e c i a l i s t a e n l a c o m p r a d e s o c i e d a d e s 
q u e s e h a l l a b a n e n m a l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a 
l « „ - „ - , | | f tnu I (Servicio especial para DIARIO DE DURCOS). — F,l financiero Sorgio Rubins-
I üllilln I l i l i i r I ":'n" ,'iasido lia,la(;l0 muerto en su habitacipn del hotel que poseía en la Quinta 
I—'u^"| j Avenida. Rubinstoin yacia atado y acuchillado, mientras que-la habitación pre

sentaba d más completo de los desórdenes. Todos los cajones de los armarios 
.todos los lugarcí doríde se pudiera haber guar dado algo, habían sido registrados por comple
to. t:i asesinato misterioso en un principio, parece ser claro ahor'a^ aunque la Policía prosigue 

sus gestiones con todo género de interés. Parece que Hub mstoin ha sido asesinado por pistoleros al servicio de ŝus 
enemigos. ' '• 

PARA t m m m 
en capi ta l y provinc ia la acredi
tada m á q u i n a " V I T O S " de repa
ra r med^s , precisa agente co
mercia l colegiado, b ien i n t r o d u 
cido y v ia jando toda la provincia , 
en ramos m e r c e r í a , . p e r f u m e r í a , 
etc. Escribir con n ú m e r o colegia
c ión y referencias comerciales y 
Bancarias. I n ú t i l s in estos requi 
sitos. " V I T O S " , Avenida 
Anton io 38, M a d r i d . 

J o s é , 

, Sergio. Rubinstoin, financiero cono
cido en todo- el Universo, pues pue
de decirse que no hay nación • del 
mundo occidental donde no tuviera 
intereses, ora de origen ruso y tenia 
cuarenta y seis años de edad. Grue
so, fuerte y jovial, parecía tener to
davía menor edad, hasta que se en
fadaba. Entoncori se acumulaban las 
arrugas sobre su rostro, ponía cara 
de tener sesenta año.i y actuaba sin 
piedad. Entonces era un enemigo de 
mucho cuidado. Rubinstcín había he
redado el genio hacendista de su pa
dre, Dimiiri . Rubinstein, quien como 
buen judio había sido consejero f i 
nanciero del zar Nicolás II y del 
nionje Rasputín. Al estallar la reve-
itíciSñ soviética, Dimitri Rubinstoin 
huyó a r.stocolmo con su familia, pa
sando después a Inglaterra, donde 
su hijo, ingreso («n la Universidad de 
Cambridge y se 'doctoró en Leyes, y 
en Ixonomia. 

Así empezó la carrera del joven Ser
gio Rubinstein. foco después de sa
lir de la Universidad efectuó una im
portante operación que le valió la co
misión magnífica de 17.000 libras. 
Con Cite dinero y veintitrés años de 
edad, Sergio salió para París, donde 
logró la plaza de director del Banco 
Tranco Asiático. En 1935, Pierre La-
val, jefe del Gobierno francés, orde
nó la detención y expulsión do* Ru
binstein, acusándole de maniobras 
especulativas contra el franco. Ru
binstein tuvo que irse a España y 
de aquí a Austria, instalándose en I 
V.iena, pero hallando esta ciudad po- j 
co adecuada para sus . fines, marchó j 
a los Esados Unidos, a los que llegó 
en 1936 con pasaporte portugués. 

Contrariamente a lo que hacen 
otros financieros, Rubinstein no 
ocultaba nutica sus operaciones. Todo 
lo que hacía lo contaba. En cierta 
ocasión realizó una' operación finan
ciera en el Japón, que redujo la co
tización del.yen japonés de 27 a 20. 
"Un Pearl Harbour al retes", solía 
decir a los norteamericanos para ha
cerse simpático a ellos. Rubinstein 
era especialista bn la compra de so
ciedades que se hallaban en mala si
tuación. Las arreglaba y remendaba 
y luego las volvía a vender a precios 
astronómicos. En cierta ^ocasión com
pró todas las acciones do la "Panhan-
dle", empresa petrolera en dificulta
des, a 1,25 y las vendió a H . 

T.n l '9Í \ , Rubinstein no quiso ir a 
la guerra con los norteamericanos y 
se defendió diciendo que era portu-
gué. Entonces, el Gobierno le expul
só, poro no salió do los Estados Uni
dos. Odiaba a Hitler, pero no quiso 
combatir contra él, porque "un f i 
nanciero no podía luchar contra la 
nación que había dado a Schchat,' el 
mayor financiero do todos los siglos". 

ALñERT CHAVES 

m • 
• jai», -ó. 

(Servicio especial para D I A R I O DE BURGOS) . — E l mariscal Ferd i -
n a n d Schoerner ha llegado a Roma procedente de Moscú . Ha sido l i 
berado por los rusos sin .conocer el mot ivo de la l i b e r a c i ó n , aunque 
es probable que en adelante lo sepa. Rusia no l ibera a s í como as í 

Schoerner era muy odiado en 
Alemania . No solamente porque 
fué u n nacional socialista con
vencido, sino t a m b i é n porque 
ma l t r a t a ba a sus inferiores s in 
reparar en grados. Se hizo famo 
so por el m a l t r a to dado a of ic ia
les, a comandantes, a coroneles, 
sin reparar ante quien lo hacia . 
Hasta el d í a en que e l coronel 
F r e i t zm an n se c u a d r ó ante él y l e 
d i j o que la p r ó x i m a vez que le • 
alzara la voz le p e g a r í a cua t ro 
t i ros . F re i t zmann s a b í a lo que 
hacia, puesto que contaba con l a 
amis tad personal de Adolfo H i t 
ler y el incidente q u e d ó reducido 
a la nada. Unicamente , el coro
ne l se l iberó de nueVas reconven
ciones de Schoerner, pero no as í 
los d e m á s oficiales del E j é r c i t o . 

La l legada de Schoerner a Ale
man ia Occidental ha levantado 
una verdadera tempestad de 
protestas. Miles de excombat ien
tes se h a n d i r ig ido a l cancil ler 
Adenauer, pidiendo que Schoer
ner sea detenido en su p í o p i a 
pa t r i a y juzgado. E n la Prensa 
se hace una v i o l e n t í s i m a campa
ñ a con t ra el mariscal y u n d i a 
r io le acusa nada menos que de 
93 ejecuciones. Sin embargo, esto 
ú l t i m o no parece ser verdad. 

Fuerte y con b u e n a salud-, 
Schoerner ha manifestado que 
no t iene n i u n c é n t i m o . Los r u 
sos le dejaron en la f rontera de 
Aleman ia Occidental sin una sola 
moneda. Gomo su male ta pesaba 
mucho y él h a b í a pasado la no
che s in dormir , el mar isca l quiso 
mantener sus fuerzas y fué a t o 
mar u n t r a n v í a para u n trayec
to u n poco largo. Para pagarlo se 
vió en la p rec i s ión de pedir d i 
nero a u n t r a n s e ú n t e , quien se lo 
n e g ó , pero habiendo oído la con
v e r s a c i ó n una vendedora ambu
lante de frutas y hortal izas é s t a 
se lo ofreció y le dió de paso u n a 
naranja , cosa que Schoerner 
a g r a d e c i ó horrores p ú é s , n a t u r a l 
mente, hacia muchos a ñ o s que 
n i las habla visto. 
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jG^R^AN % V E N T A 

'ANIVERSARIO' FUNDACION 
T R A J E S A M E R I C A N A S 

T R I N C H E R A S " G A B A R D I N A S 
I M P E R M E A B L E S 

G E N E R O S D E P U N T O 
y todos nues tros a r t í c u l o s c o n 

D E S C U E N T O S 
del 10 al 50 p o r c iento 

D J 

D e s p u é s de su v is i ta a B o n n , 
Scnoerner i r á a Muchen , cerca 
de M u n i c h , donde vive su ú n i c a 
h i j a . Esta hace una v ida muy m o 
desta. Una vez que haya pasado 
una temporada con ella, Schoer
ner se p o n d r á a buscar u n e m 
pleo. No se sabe si se c o l o c a r á 
de profesor de i ñ a t e m á t i c a s en 
a l g ú n lugar o de via jante . Su p a 
dre fué u n gran comisionista ber
l inés y los asuntos comerciales 
van bien a Schoerner. L ó g i c a m e n 
te,' hay que pensar que éus cono
cimientos mi l i ta res pueden ser 
empleados. E l cancil ler Adenauer 
ha manifestado hace popo que 
Alemania p u e d e emplear a 
Schoerner, porque no puede pres
c indi r de aprovechar el cerebro 
y la inte l igencia de sus hi jos 
modestos o de elevada pos ic ión . 

Con motivo de la entrega de los trofeor conquistados oor 
el equipo de Fútbol de Aspirantes de A. C. de la Anuncia
c ión se ha celebrado en los locales de la misma parroquia 
una s impática velada, en la que han intervenido un erunn 
de aspirantes que pusieron en escena el juguete cómico "Or
lando el Furioso", colaborando en la misma asoirantes de 
Sao Ccsme y San Damián y finalizando cón un documenta! 
de cine. Hizo la entrega de los ipremios el M. U Sr. D í s i : 
doro Diaz M. Consiliario de A. C , que d i r ig ió unas pala.-ras 
en las que hizo resaltar el interés de la Iglesia oor la fori 
mación integran de la Juventud en cuya formación no repudia 
si no que acepta y fomenta el espíritu físico junto al moral 

religioso y social 

Actuac iones del p e q u e ñ o Teatro y del Teatro de 

Wladrid.-r- (Servicio de ARGOS. Especial para DIARIO DE BURGOS) 
Resulta satisfactorio tener que reseñar un acontecimiento como el 
del estreno de "Al sur del Pacíf ico" en el teatro de la Zarzuela 
Porque no hay que escatimar, elogios, por ser justísimos y mere
cidos. El público y la crítica han sido unánimes ¡en aplaudir fer
vorosamente este espectáculo de gran categoría artística. 

Se trata de una obra nórteamericana clasificada como comedia" 
musical y que ppdríamos considerar también como una' gran zar
zuela, pues el libro, de Oscar Hammerstein y Joshua Logan, Jiene 
su argumento y des-enlace lóg icos (la acción transcurre en dosi 
lisiad \del -Pacífico, jentre marinos norteamericanos y enfermeras 
uniformadas y nativos y colónos franceses) y la partitura, de Ri
chard Rodges, guarda también unidad y subraya las situaciones" 
y caracteres de los personajes. E n Estados Unidos ha alcanzado un 
éxito de clamor, considerándose como la mejor obra contemporá
nea del género . 

Hemos visto obras de gran éxito en 'el extranjero que en Ma
drid no respondieron a la fam^ de que venían precedidas. Pero 
en esta ocasión se ha confirmado con creces y estamos seguros) 
de que el teatro de la Zarzuela se convertirá en centro de pere
gr inación de los devotos del buen teatro y de la buena ^música, tanto 
de Madrid como de visitantes de provincias. 

Cierto que no se hart escatimado medios, ni materiales ni ar
t í s t icos . En primer lugar, López Rubio ha hecho una versión espa
ñola digna de un autor de tanto prestigio, y el maestro Parada 
ha cuidado la música con competencia también de gran maestro. 
Y después, o al mismo tiempo, pues la dirección no le cede en 
importancia, ITamayo ha realizado una labor que bastaría para 
acreditarle como el primero, si no lo. estuviera "reconocido ya por 
anteriores montajes de grandes obras. 

Han colaborado igualmente en forma decisiva," Sigfredo Bur-
msfl con unos decorados de gran fantasía y belleza; Cortozo, con 
figurines preciosos, los efectos de luz, el movimiento-de los acJ 
teres, los coros discipl inadís imos y todo, en fin, perquo Jamayo 
lo ha concebido con grandiosidad y lo ha realizado con inteligen
cia y cariño hasta el menor detalle. 

La interpretación descansa en figuras que 'no podían defraudar 
en tan alto empeño . Marta Santaolalla no es sólo la exquisita can
tante que todos admiramos, sino una actriz llena de" gracia y na
turalidad. Y su pareja, Luis Sagí Vela, es también el predilecto del 
públ ico por sú afinada voz y buen gusto, así como por la simpatía 
que infunde a su personaje. Las citas se harían interminables. Re
cordemos, sin embargo, a Maruja Más, capitaneando a las enfer
meras, a Teresita Silva, a María Rey, a . Gustavo Rojo, a Antonio 
Martelo y a los niños-José Vidal y Esther J iménez. Y todos los demás 
que nos perdonen, pues no disponemos de espacio. 

El pequeño Teatro de Madrid, dirigido por Manuel' Gallego y 
Trino Martínez, celebró su primera sesión en lá sala idel Instituto 
Nacional de Previs ión con "La lección" y "La cantante calva", de 
Lonescu, obras a nuestro modesto juicio, mal elegidas para un gru
po como éste experimental y de ensayo. • / 

Más. acierto ha tenido en Teatro de Arte "La Carbonera", que 
nos ofreció la muy estimable obra rumana "Nepasta" (Injusticia1), 
de 'Ion L . Caragiale, en versión excelente de la princesa Sturdza y 
Piedad de Salas, a cargo de artistas españoles , una actriz italiana 
y un actor francés. 

D. FRESNO KICO 

iDe actualidad y gran Interés para los propietarios 
arrendadores y arrendatarios de fincas rústicas'l 

"LA NUEVA LEY DE 
ARRENDAMIENTOS RUSTICOS" 

Por Jutío GONZALO SOTO 
Estudio y exposición clara de lo dispuesto sobre 

arrendamiento de fincas rústicas. 
P r e c i o 1 5 p e s e t a s . 

DE VENTA en librerías. 
Los pedidos que se hagan a T A L L E R E S G R A F I C O S 

«DIARIO DE BURGOS», serán enviados a reembolso. 

G R A N J A C A S AS B L A N C A S 
La mayor y m e j o r de España 

POLLUELOS Y POLLUELAS DE UN DIA 
POLLITAS DE UN MES "INTERESANTISIMAS" 

Rejíresentante provincial: F E L I P E BARftfüSO M O R E N O 

B a r R e s t a u r a n t e Miraf lores - T e l é f o n o , 5461 

y (4 anos y se 
c a s a d o t r a s medio s ig lo de s e p a r a c i ó n 

(Servicio especial para D I A R I O DE 
bURGOS) .—En la c iudad de Shef-
í i l ed , en uno de sus m á s apar ta 
dos bamos r hay una of ic ina del 

Registro C i v i l ex t raord inar iamente modesta. En 
ella es donde se casan los vecinos del barr io . Ca
si nunca hay gj^nte mi rando en t ra r a los novios 

y los cortejos "nupciales son e x t r e r . i a d á m e n t e parcos. A l t ratarse de 
gente modesta apenas presen tan sms enlaces espectacularidad y los 
mirones no p i e r d e n el t iempo en piresfenciar bodas vulgares. 

Sin- e m b a í r g o , el d í a 28 de E n e r o ú l t i m o tuv ie ron lugar dos en
laces m a t r i m o n i a l e s que h a r á n h i s to r i a . Es posible que no se naya 
publicado en,- n i n g u n a no ta de sociedad del M u n d o entero dos bo
das como é £ ¿ a s . Los personajes son t a m b i é n vulgares y desconoci
dos, pero sii-s enlaces m a t r i m o n i a l e s presentan^ caracteristicas que 
bien merece>u hacerlos pasar a las a n t o l o g í a s del Amor. 

L a p r i m e r a boda es la de dos ancianos. Jonhny Garre t , de 82 
a ñ o s de e d a d ha c o n t r a í d o m a t r i m o n i o con Elsie Laver t t , de 74 
a ñ o s . Dos viejecitos m u y s i m p á t i c o s , que se casan d e s p u é s de 50 
a ñ o s de r / e p a r a c i ó n . Esta es t oda au -h i s to r i a . No tiene g r a n impor 
tancia , pe ro es ex t remadamente r o n i á n t i c a . Johny c o n o c i ó a la que 
hoy es s « m u j e r en 1900 y u n buen d í a tuvo que marcha r a Af r i ca 
del Sur JCOIÍ SU Regimiento , p a r a c o n t r i b u i r a imponer el orden p ú 
blico en; aquel la n a c i ó n . Acabada l a guerra; el regimiento p a s ó a l 
Ganada, pa ra t o m a r par te m unas maniobras. Y a no volvió el jo 
ven soldado a su Pa t r ia . En el C a n a d á se i n s t a l ó en el Norte , v i 
viendo -como modesto eranjero. D u r a n t e su vida, tres inundac io
nes de l a r e g i ó n donde v iv ía l e dejanon en la miseria y j a m á s pudo 
tener u n c é n t i m o . Pero él se esc r ibña con Elsie, que j a m á s le ha
b í a o lvidado. Hasta que por f i n , e l a ñ o pasado obtuvo algo de d i 
nero vendiendo unos cuantos an imaies de labor que h a b í a podido 
c r i a r y se t r a s l a d ó a I n g l a t e r r a . Aho.ra, el anciano es feliz por h a 
ber encontrado a su novia , t a n guapa como la de jó . E l t a m b i é n se 
h a l l a de buen ver. a pesar de l a vida, d u r a en el C a n a d á y de las 
calamidades que ha pasado. 

L a segunda boda h a sido celebrada" a l d í a siguiente. Los novios 
e r an "Be-Boppy" y " W i r e W o m a n " es. decir, el c lown Albe r t Ros-
m i n . alias "Be-Boppy" y IVIargaret SuÜlavan, alias "Wi re W o m a n " 
o " L a mujer a lambre" . No \ ios desde h a c í a diez a ñ o s , se c o n o c í a n 
porque en u n cñrco en e l que comenzaron a t raba jar juntos , Mar-
garet sa lvó l a v i d a de A l b e r t cuando la ropa de c lown de é s t e se 
i n c e n d i ó . Gracias a la sangre f r í a de ella, el c lown puede hoy con
ta r lo . Alber t , c.gradecido, le dvio: ' 'Eres flaca y eres fea, pero cuan
do tenga algo de dinero me »casaré contigo, porque de a lambre de 
acero son tus nervios". Y se i ' a n casado. Aiber t t iene ahora mucho 
dinero, pero n o , ío ha gan:wf3 como c lown, porque es mediocre e 

, incluso insulso, pero le ha t ocado u n sorteo de L o t e r í a bené f i ca 
hace u n a ñ o , ' p o r va lor de rp.OOO l ibras , amen de u n a u t o m ó v i l , en 
el cua l ha ido a casarse. H|a.cía decenas de a ñ o s que la modesta 
of ic ina de Registro C i v i l no t rec ib ía a novios con au tomóvi l . . . 

^ . i M a x A G U I R K E 

¿os monstruos marinos 
no son mentira 
Estocolmo.— (SPA). El doctor 

Antonio Bruun, oceanógrafo da-' 
nés, cree que les monstruos mari- ' 
nos no 'solamente existen sino que 
un buen día se podrán fotografiar 
y tal vez hssta capturar. En el 
Congreso zoo lóg i co internacional 
de Copenhague, el investigador 
refirió que de hecho vió alguna 
vez un futuro monstruo. Tratá
base de una larva' de anguila de 
450 huesos vertebrales, es decir, 
el triple del tipo máximo cono
cido, Bruun opina que un ejem
plar adulto dé esta especie de 
anguilas submarinas serial un 
monstruo de tamaño respetable 
y ha propuesto fijar un "cebo a 
un caple de varios ki lómetros , al 
objeto do porder pescar una ser
piente marina de las profundida
des del mar. 

Guerra a ios cambiazos 
de niños 

Zurich.— (SPA). E l público in
g lé s se conmovió hace poco proA 
fundamente por la noticia de al
gunos incomprensibles cambios 
d2 niños en las cl ínicas obstétri
cas, que dieron lugar a la inter
vención personal del ministro de 
higiene ing lés , quién tuvo que 
prometer una reorganizac ión de 
las re'glas vigentes. En efecto, en 
la Cámara de los. Comunes se de
claró que en un hospital de Lon
dres &o habían producido casi 
continuamente cambios de n iños , 
do manera que probablemente .en 
numerosas familias se e s t á n ] 
criando niños ajenos. El orador' 
no carecía de ejemplo.s y pudo 
citar más de media docena de 
trueques efectivos. Con este me-' 
tivó, nos heñios dirigido a varios' 
hospitales suizos para informar-' 
nos de la posibilidad de tales i.i-1 

cidentes. La respuesta fué 'Siem-
pres negativa", ya que, al parecer 
existe toda una escala de medi
das de seguridad. Las más de las 
veces, antes del primer baño, sc-
fija en la muñeca del recién na
cido una cadenita de plata con 
un número.. 

Simultáneamente, una enferme
ra llena una ficha con todos los 
datos pertinentes (nombre del ni
ño , largo, peso, etc.; dirección 
de los padres), en la que se in
dica asimismo el citado número, 
que también se comunica a los 
padres. ^ Después del baño, el pe
queño, vestido, recibe otro núme
ro, que se fija sobre sus ropitas. 
Una vez acostado, el número se 
cuelga a los pies de la cadena y 
la ficha se fija en la cabecera. 

Profesiones femeninas 
en Finlandia 
Estocolmo.— (SPA). Además de 

las profesiones t ípicas de la mu
jer —empleada de oficina, ven
dedora, enfermera, camarera, sir 
vienta, etc.—, las finlandesas 
ejercen también profesiones que 
en otros países muy raras veces 
se desempeñan por mujeres. El 
bello sexo se halta en las obras, 
puertos, industrias y asimismo en 
la administración. Ahí pstán, por 
ejemplo, las mujeres peones que 
cargan con tejas y sacos de ce
mento: otras trabajan en la cons
trucción do carreteras, manejando 
la pala y el pico. También hay 
operarlas de grúas . En las fábri
cas se ven "mujeres trabajando 
con el torno y el aparato de sol
dadura. En todas partes, en to-| 
dos los terrenos, en el Gobierno 
y en el Parlamento, en los Ser
vicios nacionales y particulares, 
la mujer finlandesa ha acredita
do su valor de colaboradora. En 
las estaciones, hay mujeres que 
despachan los trenes; en los bar

cos trabajan como telegrafistas; 
en las: peluquerías afeitan a los 
clientes. Todo esto, a los finlan-
dáty&s les parece perfectamente 
natural. A ninguno de ellos es le 
ocurriría protestar contra' . tal 
estado ,de cosas. Los finlandeses 
saben que el gran /exceso de mu
jeres, todavía mayor a ra iz dé la 
guerra, impone inevitablemente 
el trabajo de la mujer, obligán
dola a veces a adoptar profesio
nes no consideradas hasta la fe? 
cha como femeninas. Si Finlan
dia pudo oagar tan puntúa m^n-
te' sus deudas de guerra, clli .se 
debe en gran parte a la m i i M 
finlandesa, que contribuyó eficaz 
mente a la enorme labor por 
realizar. Pero también en M " 
iandla /lO'hay regla si excepción, 
l o s finlandeses no dejan de aa 
mirarse de que en otros pa 
las mujeres trabajen como 
piabotas. Ellos no tienen cestum 
bre de dejarse limpiar ^ I f f ' 

Esta es una p'O 
tos por mujeres 
fesión que 
dia. 

no existe en F i n i a s 

S A N ^ U E p H í f 
C r̂tuv 

E i JEROGLIFICO 
, —¿Vendr.í alguna 
de iili "hermanas? 

Solución al jeroglífico 
anterior 

•No la veri janiio % —* 



llflio iriflDio 
ni iitó 

B#rlín. — E l jioete espa-
ñpl Francisco Goyoaga ha con
seguido su segunda victoria 
en el Concurso h íp ico inter
nacional, al llevar a su cá-
balio "Vergel'* en un recorri
do con 13 obstáculos sin fal
tas. 

E l tiempo máx imo conce
dido era de 70 segundos para 
un curso de 410 metros y ca
da obstáculo derribado supo
nía un recargo de diez se
gundos. 

Goyoaga, cubrió el recorri
do sin faltas en 44 4/5. E l 
mismo jinete sobre '*Fau-
nepkoaning" quodo clasifica
do en duodéc imo lugar. E l 
teniente Luis Cabanas, tam
bién español sobre "June", 
se clasif icó ©n sépt ima posi
ción en 55 1/6.—Alfil. 

A 7 . 5 6 4 , 9 5 p e s e t a s 
se pagará cada boleto 

máximo acertante de las 

B a l d e a n o y A n t o n i o 
v e n c i e r o n e n t a s e t a p a s 

B a r r u t i a 
d e a y e r 

d e l a V u e l t a c i c l i s t a a A n d a l u c í a 

L o s d e t r e c e r e s u l t a d o s 

c o b r a r á n 2 4 3 , 6 0 p e s e t a s 

•Madrid.— Cuatrocientos cincuenta 
y cinco boletos ele 14 resultados acer
tados, correspondientes a la última 
jornada de las Apuestas' Mútua'i De
portivas Benéficas, se repartirán el 
importe del primer premio que as-
jeiende a 3.442.060,05' pesetas, co
rrespondiendo a íada boleto pesetas, 
7.r364,9ó. 

Los boletos de 13 resultactos acer
tados son 14.125 y les corresponde a! 
ra^ón de 243,60 pesetas a cada uno. t 

Para est,a jornada se vendieron i 
4.172.194 boletos, recaudándose pe-:, 
setas 12.516.562, resultando el 53 por; 
ciento de premios, -6.554,120,10 pe-] 
setas.—Alfil. 

Cabra (Córdoba).—El corredor 
ciclista Galdeano ha sido el ven
cedor de ¡3 etapa Jaén-Cabra de > 
118 ki lómetros correspondiente a | 
la Vuelta a Andaluc ía , disputada1, 
esta mañana ocn un tiempo malí
simo y bajo lluvia constante. 

E n segundo lugar se clasif icó 
Antonio Barrutia, seguido de He
rrero, Berrendero, Manzaneque, 
Elguezábal y el corredor local 
Gómez del Moral, que se clasifi
có en sexta pos ic ión . En total lle
garon 44 corredores. 

E n la clasif icación general, 
después de esta etapa continúa en 
el primer puesto Gómez del Mo
ral y en el premio'de la Montaña, 
Galdeano ha superado a Bahamon
tes, a quien ha arrebatado el pr i ' 
mer puesto. 

Terminada esta etapa, la Peña 
Ciclista Egabrense obsequió con 
un almuerzo a todos los corredo
res ' y organizadores. A las cuatro 
menos cuarto de la tarde se dió 
la salida hacia Córdoba, para cu
brir la segunda media etapa pre
vista en esta jornada.—Alfil 
A N T O N I O B A R R U T I A VENCE'-

DOR DE L A ETAPA C A B R A -
CORDOBA 
Córdoba.—Después de una hora 

de descenso, a las 16,37. se inic ió 
l a quinta etapa de la Vuelta ci
clista a Andaluc ía , entre Cabra 
y Córdoba (78 k i lómetros ) . 

Es ta etapa, al principio parec ía 
no iba a presentar mucha bata
l la pero a los cinco ki lómetros se 
despegaron del pe lo tón Barrut ia 
(Antonio) y Antonio Ferraz, se
guidos de Romero Heredia, los 
cuales forzaron el tren y fueron 
ganando terreno. No obstante R o 
mero se quedó atrás y siguieron 
solos su rápida marcha los dos 
vizcaínos. 

E n el segundo pelotón, donde 
figuraban los *ases se es tablec ió 
una dura lucha para dar alcan
ce a los escapados s in conseguir
lo. E n el curso de la prueba, ade
m á s de los tres corredores c i ta
dos, tuvieron una ac tuac ión des
tacada Langarica y Bernardo 
Ruiz. 

A la llegada de Córdoba los 
corredores fueron calurosamente 
ovacionados, por el numeroso 
público que se agolpaba a lo lar
go del paseo de la Victoria. 

L a c las i f icación de la quinta 
etapa quedó establecida asi, en 
sus cinco primeros puestos: 

Primero, — Antonio Barrutia , 
que cubrió los 78 ki lómetros en 
dos horas y cinco segundos. 

Segundo.—Antonio Ferraz, en 
el mismo tiempo. 

Tercero.—Mariano Corrales, en 
dos horas, dos minutos, cinco 
segundos. 

Cuarto.—Bernardo Ruiz, 2-2-8. 
Quinto. — José G ó m e z Moral. 

2-2-12, 

11 

Las secciones de Montaña y F.squi 
de esta Sociedad, organizan una ex
cursión a Pineda de la Sierra, el 
próximo domingo, dia b de los ce
mentes. 

El Burgos prepara 
su viaje a Bilbao 
El empate del' domingo frente al 

Torrelavega no ha influido para nada 
en la moral de los jugadores albine^ 
gros, que esperanzados preparan su 
viaje a Bilbao, para contender el do
mingo en Careliano contra el Indau-
chu, sorprendente vencedor en Pon
tevedra. 

Encuentro sumamente difícil, sobre 
el papel, para el Burgos, este que ha | 
de jugar en Bilbao, pero en el cual 
puede darse también la sorpresa, por
que ambos conjuntos se conocen a fon
do ya que se han visto enfrente dos 
veces en lo que llevamos de tempe
rada. 

Malón prepara a sus hombres, cal
culando posibilidades y estudiando al
gún cambio en las filas, con el fin de 
dotar al equipo de mayor potenciali
dad- .\'o en vano, el Indauchu ej equi
po que practica un fútbol académico 
y que cuenta con muchachos jóvenes 
y batalladores, muy difíciles de batir. 

La moral, repetimos, es excelente. 
Hay decisión firmísima de anular, si 
ello fuera p05'1^6' ese negativo su
mado en tarde.de adversa fortuna y 
en Careliano se saldríi a luchar, no
ble y ardorosamente, en busca de un 
triunfo que tanto podría significar 
para la futura clasificación. 

F! Juventud, que recibe sen 7.a-
torre la visita de la Segoviana, tam
bién se entrona a fondo, pora borrar 

•ese mal re-justo que ha dejado en la 
afición el -1-0 encajado en Zamora 
y ofrecerla un partido interesante y 
un triunfo. 
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« T o u r d e F r o n c e » 

Defini t ivamente, e l "Tour de 
•Franee 1955" ha sido ya trazado j 
y • los organizadores pretenden! 
que s u p e r a r á a los anteriores. Es
te es el intento que hacen cada 

l e f a l l ó l a m e d i a . -

Por considerarlo de interés , 
varaog a reproducir algunos frag
mentos de las diferentes crónicas 
aparecidas én los periódicog res
pectivos, relativas a los cuatro 
partidos disputados el domingo 
«It lmo, correspondietites al gru
po primero de la fase de ascenso 
« Segunda División. 

Veamos primeramente cómo juz
gan los periódicos montañeses ei 
partido de Zatorre. He aquí lo 
.c(ue escribe " E l Wiario Montañés": 

Los del Burgos fueron incapa-
«ea de forzar ei juego por distin
tos derroteros de los que Ies inl-' 
puso el equipo montañés , que es
perando fuerte ataqué de los pro
pietarios del terreno desde el co-
jnienzo, sa l ió con tres medios, 
para lo que retrasó a Pelu, y de 
•sta forma contuvo las fuertes em
bestidas burgalesas durante los 
primeros veinte minutos, pasados 
los cuales comenzaron los monta
ñeses a intentar el ataque, hac ién
dalo con verdadera peligrosidad. 

Lm táctica empleada por los 
Montañeses . en el segundo tiem
po fué de igual a igual durante 
« primera media hora, transcu
rrida la cual y a la vista del em
pate que registraba el marcador, 
volvieron a retrasar un interior 
para fortalecer la defensa y pro
curar llegar a l final del encuen
tro coa empate, cosa que consi-

fuieron con la impotencia que 
lá muestras la delantera caste

llana. 
Y veamos la opinión de "Alerta": 
De siempre ha sido la Gimnás

tica de Torrelavega enemigo de 
«uitíado para el Burgos, y en esta 
•caalán concreta, y para no que- i 
*rar la tradic ión, de nuevo el 
«qalpo jnontañés se ha alzado con 
«a empate a todas laces justo, y ' 
los burgaleses han perdido un 
pitato positivo, que han de tratar 
de recuperar s i no quieren perder 
«as esperanzas de volver a la se
cunda divis ión. 

0«sde el pr iac íp io del encuentro 
se laazó el Burgos a una potente 
ofeasiva co« el propósito de deci- | 
«Ur lo m á s rápidamnte posible la i 
coatienda, apoyado ea las voces! 
«i« aliento de su público. No sé 
«ai i laaa la Gimnástica, que adop
ta una táctica de contención, re
trasando a Pelu, con el propósito 
de reforzar a Trueba y Aja en su 
labor de desbaratar los ataques 
focales. Este acoso burgalés fue 
cediendo a partir de los veinte 
minutoa del comienzo y la Qim-
nastica fué igualando la ludia 
hasta conseguir el equilibrio de 
fuerzas. 

L a segunda parte fué de domi
nio indistinto, pasando ambas 
metas por momentos de peligro, 
situaciones que resolvieran eficaz-
roente las l íneas de defensa de am-
hoa conjuntos. 

guiendo su gol por m e d i a c i ó n del 
in te r ior Coque. 

- Señala que el Indauchu se mos
t ró -muy acoplado y sobre todo 
con l íneas defensivas muy só l idas ; 
en las. que sob re sa l ió su guarda
meta, m a g n i f i c ó de seguridad y 
acierto toda la tarde. 

Por e l contrar io , el ún i co que 
cons igu ió ganar en terreno pro
p io fué el Langreano, de cuyo 
equipo escribe los siguiente el en
viado especial de " E l Norte de 
Castilla": 

" E l Europa-Delicias fué a Sama 
de Langreo impresionado por una i 
superioridad demasiado cacarea-
da del grupo astúrianOi y la ver» 
dad es que", a semejanza de todo 

bajo, con el apoyo de la jugada y 
con la entrega rápida del ba lón* . 

He ah í , resumido en breves cc-
m é n t a r i a s , lo que sobre cada^uno 
de los contendientes y de los par
tidos en general, se ha opinado 
en esta pr imera jornada de los 
integrantes del grupo pr imero de 
ascenso a Segunda Divis ión, g r u 
po en el que la lucha se presenta 
verdaderamente dif íc i l y compe
t ida . 

M á s d e 2 . 0 0 0 c o m p e t i c i o n e s 

d e p o r t i v a s o r g a n i z a r á e s t e 

% X s M K T o n ' a ñ o " E d u c a c i ó n y D e s c a n s o " 
la pelota en pases cortos y acaso 
demasiadas veces retrasados . y 
asustan al adversario que no sepa 
frenar esos ímpetus con otros de 
las mismas característ icas o se
carlas con un mareaje r í g i d o , pe
ro no es un cuadro de extraordi
naria calidad como se había d i 
cho. 

Fruto de aquella impresión y de 
los primeros mementos no hubo 
más jugadores en el campo que 
los asturianos. Si acaso diremos 
que solamente la defensa valliso
letana supo mermar su acción y 
restarle eficacia". 

Finalmente y respecto al empa
te registrado en El Calvario entre 
el Salamanca y el Arsenal forre-
lano — c a m p e ó n del grupo galle-
gr0— escribe lo siguiente el cro
nista de "La Gaceta Regional": 

' 'El Arsenal no fué más que el 
c lásico equipo de Tercera que l u 
cha por el balón sin descansar 
un instante, que lo impulsa con 
brío y qufi acosa al contrario sin 
concederle la menor ventaja. E l 
Arsenal fué un mal equipo de Ter
cera Divis ión, si miramos al fút
bol, s i nos penemos a examinar 
el juego que hizo. Pero el Arse
nal fué un buen equipo, si nos va
mos fijando en el entusiasmo, en 
las e n e r g í a s , en la capacidad de 
lucha de cada uno de sus hombres. 
Ko realizaron aquellos muchachos 
gallegos ninguna jugada de mé
rito, pero fueron esmaltando el 
partido de un hermoso entusias
mo y de una envidiable resisten
cia fífica. E l Arsenal no podía ga
nar más que siguiendo fielmente 
su táct ica de balones largos hacia 
adelante, y con esa táct ica estuvo 
a punto de ganar, si al árbitro 
llega a escapársele aquel fuera 
de juego seguido de gol en el pr i 
mer tiempo, como se le había es
capado antes uno muy parecido 
que, por fortuna, no tuvo conse
cuencias. No ganó , pero se llevó 
un punto, porque esa^ táctica de 
balones adelantados desarboló la 
linea media salmantina, .que se 
mostró nerviosa, inquieta, sin 

El Indauchu es el único equipo tempie y tranquilidad para plan-
que cons igu ió t r iunfar fuera de • 
casa, a costa del Pontevedra. So- ; 
f re esí« encuentro " E l Ideal Ca- ' 
"ego" dice que durante la p r i m e -
mera parte dominaron los loca-, 
es; pero en la c o n t i n u a c i ó n se | 

'as aoabé el gas y los v izca ínos »e | 
"Tipúsiéron netamente, consi-

tear el partido. 
Abusó el Arsenal del juego ru

do, de las entradas violentas con 
el pie en alto, de los agarrones y 
otras marrullerías propias de equi
pos sin juegro, pero todo eso se 
hubiera evitado con el juego por 

En B u r g o s c o m e n z a r á e l 15 d e 

M a y o l a f a se i n t e r p r o v i n c i a l 

d e l C a m p e o n a t o de B a l o n c e s t o 

M a d r i d . — L a Obra s indical de 
" E d u c a c i ó n y Descanso" por me
dio de su depar tamento cen t ra l 
de deportes, o r g a n i z a r á duran te 
este a ñ o m á s de dos m i l compe
ticiones deportivas. Ent re ellas 
destacan los I I Juegos sindicales, \ 
que se c e l e b r a r á n en M a d r i d de l 
Í8 a l 25 de Jul io . E l campeonato ] 
nac ional de Ajedrez, cuya fase í i - | 
n a l se d i s p u t a r á t a m b i é n en M a 
d r i d del 21 a l 27 de Marzo, pre-; 
vias fases in terprovincia les en 
León , Zaragoza, Falencia, Cádiz , 
Ciudad Real, Sevilla, Valencia y 
Albacete. 

El X I I I Campeonato • nac iona l 
de Baloncesto c o m e n z a r á el d ia 
15 de Mayo, con las fases i n t e r 
provinciales en Huelva, A l m e r í a , 
Gerona, Oviedo, Val lado l id , B i l 
bao, Burgos y Cád iz , con dura
c i ó n has ta el 30 del mismo mes y 
l a f i n a l de la c o m p e t i c i ó n se d is 
p u t a r á en M a d r i d del 18 a l 25 de 
Jul io . 

En la misma fecha y t a m b i é n 
en la capi ta l de E s p a ñ a t e n d r á n 
lugar los campeonatos naciona
les de baloncesto femenino, ba
lonmano y pelota. E l V I I I c a m 
peonato nac ionaKde Ciclismo se 
c e l e b r a r á en La C o r u ñ a , Lugo. 
Orense y Pontevedra, del 5 a l 11 
de Septiembre. 

E l I V Campeonato nacional de 
Esqu í , del 12 a l 19 de este mes, 
en el puerto de Navacerrada, 

E n Septiembre se c e l e b r a r á n en 
L a C o r u ñ a unas regatas de t r a i 
neras, en honor de 8. E. e l Ge
n e r a l í s i m o y en Octubre, en P a l 
m a de Mal lorca , se d i s p u t a r á e l 
Campeonato nacional de N a t a 
c i ó n . 

F ina lmente y en una fecha 
no determinada t o d a v í a , t e n d r á 
lugar en Barcelona una Asam
blea nacional deport iva. 

En todas estas competiciones 
que organiza la Obra s indical 
de " E d u c a c i ó n y Descanso" se 
c a l c u l a l a p a r t i c i p a c i ó n de 
125.000 trabajadores de todas las 
provincias e spaño las .—Alf i l . 

inverso al de 1954 
a ñ o al comenzar las gestiones y, I 
cierto es, lo consiguen siempre en ¡ 
alguna medida.. Como ha. dicho', 
muy bien Jacques Goddet en un i 
a r t í c u l o , "el e s p í r i t u subsiste; oí 
cuerpo se transforma". 

Y este nuevo cuerpo que ofrece 
la p r ó x i m a "grand boucle" se p re 
senta en lo esencial con 22 etapas, 
que se c o r r e r á n del 7 de Julio al 
30' del misnio mes, ambos inclusi 
ve. Ccn sus 4.320 k i l ó m e t r o s el 
' T o u r " presenta inf in idad de va
riantes. De las 22 etapas, 19 son 
de nuevo recorr ido. Partiendo de 
£1 Havre, este a ñ o se" c o r r e r á en 
sentido inverso s i dv 1954,, y tenr 
d r á , asimismo, una etapa menos 
que el a ñ o anter ior . 

Las 'villas-etapas que f iguran 
por vez pr imera en el "Tour" son: 
Zur ich , Thonon les Bains, Marbon-
ne¿ PoitK'rs,, Tours y Chatellerault,. 
que aunque no se llega a este ú l t i 
mo lugar en f i n de etapa se sale 
de él para disputar una de las 
etapas Contra el r e lo j . 

Con la etapa contra el reloj la 
media de l ki lometraje por cada 
jornada suponen los 196 k i l ó m e 
tros. Sin la etapa 'contra el reloj i 
ind iv idua l : 202 k i l ó m e t r o s de me-l 
d i a . ! 

Las etapas se reparten por este] 
orden: diez etapas cortas de me
nos de 200 k i l ó m e t r o s , otras diez 
etapas con menos de 250 y dos eta-j 
pas largas de 250 a 270 k i l ó m e - j 
tros. 1 

Las etapas con influencia m o n - ¡ 
l añosa son: Thonon les Bains-
©•riancon (8), p r imera etapa de 
alta m o n t a ñ a ; B r i a n c o n - M ó n a c o 
(9), -Marsella-Avignon (11), Tou-
lousc-St. Caudens (17) y St. Gau-
dens-Pou (18). %_-

Las de media montana son: 
Metz -Colmar (5), Avigi?on-Millau 

(12) y Narbonne-Ax les Thermes 
(15). 

Se p a s a r á por los conocidos 
"cois" de alta m o n t a ñ a s iguien
tes: v Galibior, que se a t r a v e s a r á 
por el sentido inverso al del a ñ o 
anterior, que es el m á s d i f í c i l ; 
Aspin , Peyresourde, T o u r m a k t y 
Aubisque, siendo el punto má-s 
elevado en el recorr ido de la -Vuel
ta e l del Galibier, con sus 2.556 
metros. y 

Una de las mayores novedades 
que presenta este ' T o u r " es que 
de Pau, o sea, los Pir ineos, se cu
bre la distancia hasta P a r í s en 
cuatro etapas. 

Los pa í s e s extranjeros por don
de, atraviesa el "Tour" son: B é l g i 
ca, Luxemburgo y Suiza, pasando 
asimismo, por 21 regiones fran
cesas. 

£ n def in i t iva , he a q u í las eta
pas de este "Tour" 1&55: 

7 de Julio: El Havre-Dieppe, 
106 k i l ó m e t r o s ; 8 de Julio: Diep-
pe-Roubaix-Namur, 200; 10 de Ju
l i o : Namur-Metz, 218; 11 de Ju
l i o : Metz-Colmar, 210; 12 de Ju
l i o : Colmar-Zurich, 171; 13 de Ju
l io : Zurich-Thonon les Bains, 260; 
14 de Julio: Thonon les Bains-
Briancon, 249; 15 de Julio: B r i an -
cbn-MónacP, 268; 16 de Julio, des
canso; 17 de Jul io : Monaco-Mar ser 
l ia , 240; 18 de Julio: Marsella-
Av ignon . 198; 19 de Julio, A v i g -
ncn-Mi l lau , 219; 20 de Jul io: M i -
l iau-Albi , 150; 21 de Julio: A l b i -
Narbonne, 165; 22 de Julio: Nar-
bonnc-Ax les Thermes, 150; 23 de 
Julio, descanso; 24 de Julio: Ax 
les Thermes-Toulousse, 123; 25 de 
Jul io: Toulousse-Saint Gaudens, 
250 ; 25 de Julio: Saint Gaudens-
P?u, 205; 27 de Julio: Pau-Bur-
deos, 195; 28 de Julio: Burdcos-
Poi t icrs , 226; 29 do Julio: Chate-
lleratl t-Tours, 75, y 30 de Julio: 
Tcurs-Paris, 225 k i l ó m e t r o s . 

díMjgfo* PASTILLAS 

^ K O H ] 
DE MEWTOL-PENICILINA 

Brillantes actos de la colonia burgalesa 
en Madrid con motivo de la festividad 
de San Lesmes Abad, Patrono de Burgos 

S:gún anticipamos, el domingo ú l - , 
limo, festividad de San Lesmes Abad, 
dieron comiendo los actos patronales 
de la Viesa de Burgos, a las diez de] 
lá mañana, con una misa en la igle
sia de .Montserrat, de los PP. Bene
dictinos, oficiada por el limo. Sr. D? 
Gerardo Peña Arnáiz, notario ecle
siástico y vocal-consiliario de la jun
ta rectora, añidiendo a dicho tem
plo muchísimos burgaleses. 

A las doce, en el teatro de Lara, 
actuaron las agrupaciones artísticas 
de la "Mesa de Burgos", con arreglo 
al siguiente programa: 

¡PJRiMFRA /PARTT..—Representación 
por ei cuadro artístico de la comedia 
en tres actos, original de don Joa
quín Calvo Sotelo, "Cuando llegue la 
noche". 

Reparto: Magda Layan, señorita 
María Angcl-Cí Alcántara; Ana Rosa, 
señorita Carmen Rech; La octogena
ria, señorita María Victoria Lumbre
ras; Adelaida, señorita Vicentita Ce
peda; Doncella, señorita Fiena Diaz-
Obregón. 

Guillermo Arranz, s-eñor Coy dol 
Valle; Daniel, don Gregorio Jiménez; 
F.ugenio Nogués, don Manuel Casado; 
Garbone, don Fernando Piñango; Alar-
(ón, don Diómedos Martínez; Mr. Ha-
rris y Juanoe, don Teodoro Aguilera; 
Agente primero, don Vicente Serrulla 
y agente segundo, dorv José María! 
Ovelleiro. j 

/Vestuario y .maquillaje, Sánchez; 
decorado, Redondela; muebles, Váz-1 
quez;- apuntadorj Pablo Benet; so-' 
nido, Fernando Relio; decoración, j 
Julio Marroquin; ayudante de Afec
ción, Juan Bautista BOqUé. 
. SF.CUNOA .PARTE, a cargo del S1^" 1 
po coral, que interpretará el siguien
te programa: 

iAve María, T. L. Vitoria; Tonada de 
Ronda, R. Bcncdito; Tonada Burgale
sa, J. M-' Boobid" Agudillo, Anto
nio José y La' saKlana de las mon
jas, F. Morera. Dirección, maestro 
Santiago Cascajo. 

La agrupación musical dió un con
cierto homenaje con motivo de su pr i 
mer aniversario, interpretando: Aires 
Andaluces, de Lucena; Minüetto, de 
Táffegá y Tristeza Chopin, bajo la 
direrción del maestro Manuel López. 

Colaboraron en este homenaje, Fé
lix Herranz. cantante de la rondalla 
"La Troya"; , Isabelita y Astudillo, 
canción lírica; Raúl y José Luis, cap
ción moderna; Leónides Tristán, te
nor y Ana María Gil, una gran artis* 
ta infantil. 

terminó el acto con el Himno a 
Burgos. . x 

La volada fué un éxito rotundo de 
las agrupaciones, demostrando su 
gran capacidad artística y la gran la
bor cultural que ello supone. La jun- 1 
ta rectora y cuantos llenaban total-
msnte el teatro, tributaron prolonga

das aplausos a los directores señores 
Marroquin, López y Cascajo, asi co
mo a los actuantes. 

Terminada la función del teatro sfl 
celebró un gran banquete de herman
dad, el primero que tuvo lugar en 
el domicilio social. Se sentaron a la 
mesa cerca de doscientos comensales 
y fué presidido por la junta rectora. 
A los postres y tras unas palabras del 
secretario, señor González Calvo, pa
ra disculpar la ausencia del presiden
te (único acto al que no acudió), por 
el luto reciente y riguroso que man
tiene y agradecer la asistencia a te-
dos los comenzales. F.l reverendo Pa
dre Fsteban Ibañez. fr¿nciscano bur
galés, dirigió unas palabras llenas 
efe amor a Burgos y de satisfacción 
suya por el sentimiento cristiano do 
todos ios burgaleses, siendo aplaudi-
disimo. 

Se cerraron los actos con un gran 
baile en el salón de actos del local 
social, que duró hasta las diez de la 
noche. 

¿UNTA CÉNERAii ORDINARIA ' 
1.a Mesa de Burgos celebró la 

asamblea general anual que obliga el 
Reglamento. Asistió la junta rectora. 

en pleno, concurriendo a la reunían 
gran número de socios. 

Se trataron los asuntos en convo
catoria, aprobándose por unanimidad 
las cuentas del ejercicio y la memo
ria anual. No hubo elección de car
gos debido a la preceptuado en el 
vigente reglamento, con el fin de adap 
tar para el futuro el estricto cum
plimiento sobre nombramiento de 
rectores, que comenzará ó renovar 
media Junta en Enero de 195b. 

La Asamblea aprobó el acuerdo to
mado días antes por la Junta rectora, 
sobre nombramiento de vocales adjun
tos, a disposición del secretario, con 

'el fin de participar en los servicio-, 
que se les designe para el mejor fun
cionamiento de la entidad y princi 
pálmente como vocales de semana; 
razonándose, además, estos nombra
mientos con el fin de tener burgale
ses preparados para en su día, parti
cipar con efectividad en las labores 
rectoras. Como consecuencia de ello, 
quedaron nombrados "vocales adjun
tos" don Mauro López Ramírez, don 
Manuel Alarcia Ortiz, don Juan Jo
sé González Vega, don Víctor Achiaga 
Arapda y don Santiago Cascajo Taja
dura. 

logrará Vd. siendo nuestro cliente. Mándenos su dirección, hoy 
mismo, y conocerá a vuelta de éorreo, nuestras excepcionales 
condiciones para formar i ¡GRATIS!! su biblioteca, 
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C r ó n i c a s ^ l a p r o í s i n c i a 

V e l a d a n e c r o l ó g i c a 
de la A s o c i a c i ó n de 

Fomento del Turismo 

en Memoria de D. J o s é 

Sarmiento 
A l celebrar la Asociación de 

Fomento del. Turismo la pr imera j 
r e u n i ó n anual de su Junta Cene-] 
r a l , d e s p u é s del fa l lecimiento de 
su vicepresidente honorar io , ha 
querido dedicarle una velada en 
él acta- de su ses ión , en recuerdo 
a sus activas c a m p a ñ a s por lle
var fuera de España el conoci
miento de Burgos, por incremen
tar la llegada de turistas, en pro 
de cuanto representaba ensalzar 
a Burgos y su provincia y en s ¿ 
o r i f i c io generoso por - todos sus 
semejantes. 

F u é don José Sarmiento Lasuén 
u n o de los miembros más activos 
y m á s e n c a r i ñ a d o s ccn Asociación 
de Fomento del Tur ismo. F i g u r ó 
en ella como secretario desde el 
a ñ o 1927, y en 1934, fué designado 
para representar a Burgos en el 
Congreso Nacional de Tur ismo, 
celebrado en Zaragoza. Por en
tonces y conocida en Madr id su 
extraordinar ia competencia, fué 
(nombrado delegado prov inc ia l del 
entonces Patronato Nacional del 
Tur ismo, cargo que d e s e m p e ñ ó 
hasta que ascensos en su carrera 
m i l i t a r , le llevaron a residir a 
otras ciudades. 

Vuelto a 'Burgos, i n g r e s ó de nue-
. vo en la Junta Directiva con el 

cargo de vocal, hasta que en 1947 
o c u p ó la vice-secretaria con el ce
lo y acierto que le daban su-s en
tusiasmos y experiencia. Ya en 
1954 hubo de resignar el cargo, 
debido a su quebrantada salud, 
pero la Junta General, queriendo 
premiar sus m é r i t o s y sacrificios, 
ap rovechó la opor tunidad para 
nombrarle su vice-presidente ho
norar io . 

Don José Sarmiento Lasuen, es
tuvo siempre dispuesto a colabo
rar en cualquier empresa de apor
tac ión al t ruista , y por su voca
ción en bien del c o m ú n , se vió 
al frente de cargos y asuntos d i 
versos, todos los cuales a t end í a 
con la constancia y afecto pro
pios de su notable act ividad. 

Sus actuaciones dentro de la 
Asociación de Fomento del Turis
mo, fueron mú l t i p l e s y acertadas; 
se dis t inguieron por acondicionar 
adecuadamente todos aquellos l u 
gares de visitas t u r í s t i c a s ; por el 
ornato de estatuas, e p i g r a f í a s , 
monumentos, calles y paseos, y en 
los l ú l t imos a ñ o s , tuvo especial 
e m p e ñ o en crear un cuerpo de i n 
t é r p r e t e s informadores del servi
c io urbano. 

En su clara visión del futuro, 
supo editar y d i s t r ibu i r folletos 
de propaganda tu r í s t i c a para dar 
a conocer nuestros monumentos, 
h is tor ia y obras de arte en el ey-
i ranjero ; supo atraor y encauzar 
una gran afluencia de visitantes 
a nuestra ciudad y hacer que se 
mul t ip l icase de año en a ñ o . 

Asociación de Fomento del Tu
r i smo, ha perdido uno d j sus me
jores y asiduos colaboradores v 
Burgos, uno de sus m á s fervientes 
y abnegados propagandistas. Des
canse en paz . 

LA JUNTA. DIRECTIVA 

P e ñ a r a h é a é o D u e r o 
LAS NUF.VAS CAMP.-WAS 

•Dia de jubilo y alborozo ha sido el ! 
s-eñalado para voltear las nuevas cam
panas que, con sus airosos yugos me
tálicos llevan las grandes troneras 
de la torre parroquial, llevando él 
eco de sus sones por los anchurosos 
caínpos de nuestra villa, anhelosa de 
volver a recordar lis tiempos que 
inspiran sus alegres sones. 

Y ha sido precisamente en la fies
ta de la Sagrada. Familia -cuando re
unidos en la iglesia parroquial hemos 
percibido t i alborozado volteo de. las 
siete campanas que llevan por nom
bre ••Santísimo Sacramento". '•Santa 
Ana". "Sagrada Familia". ""Cristo Rey" 
'Las Animas", "del Rosario" y la "del 
Angel". N • 

Vuestro - fervoroso párroco, don 
Leandro San/, quiere que todos sus 
feligreses participen en esta magni
fica obra reconstructiva, emocional y 
cristiana, invitando a que contribu
yan con sus limosnas a engrosar la 
-elevada suma a que asciende el cos
to del nuevo juego de campanas, ad-5 
virtiendo que la suscripción está j 
abierta y los donativos pueden en-
viarse a dicho señor -cura párroco. 

El corresponsal 

nicos del mater ia l de escalada, 
a l i m e n t a c i ó n , vestuario y calza
do que la exped ic ión d i r i g i d a por 
el coronel Hunt hubo de transpor
tar y que h izo posible el éxi to . 
Vimos en la pantalla maravillosos 
paisajes del Nepal, las vicisitudes 
de la a scens ión , la part ida desde 
el campamento avanzado del neo
z e l a n d é s Hillary y el "sherpa" 
Tensing y por ú l t imo el regreso de 
estos a la base, donde entre emo
cionados abrazos comunican ha
ber conquistado la hasta entonces 
innaccesible cumbre. 

t o s numerosos concurrentes que
damos sorprendidos por 'la belle
za de es tá pe l ícula y agradecemos 
al agente de la Caja de Ahorros 
y Monte de Piedad del Círculo 
Catól ico de Obreros, don José Ibá-
ñez M . Conde, la gen t i l inv i t a 
ción que tuvo a bien hacernos. 

ARMENTALEZ 

PROYECCION DE LA PFJJCULA "LA 
CONQUISTA DEL EVEREST 
EL domingo, a las tres y media, 

fué pasada en esta v j l l a .^or el equi
po de cine de la Caja de Ahorros y \ 
Monte do Piedad del Circula Católico i 
de Obreros, de Burgos, en la sala 
de espectáculos Capítol, la ' película, 
en versión original inglesa, cedida 
por la Embajada británica, "La con
quista del Monte Fvorest". 

Al frente del equipo venia el de
legado de Agencias, don Antonio Al-
zaga, acompañado del personal téc
nico, quienes tenian todo 'dispuesto 
para la hora señalada do la prc-
yección. 

Con la sala llena de espectadores, 
se dió comienzo, entre la natural es-
pectación y complacencia por parte 
de la numerosa concurrencia allí con- \ 
gregada, que siguió paso a paso la ¡ 
espectacular y dificilisima ascensión 
BaStó coronar la cima. | 

Nuestra incompetencia cinemato-: 
gráfica no nos permite hacer una cri
tica de la película que ya ha sido 
encomiásticamente juzgada en las dis
tintas proyecciones dadas en la co-; 
pital , pero si podemos afirmar la 
unánime acogida de que fué objeto 
por parte del público. 

Sólo plácemes merece la Caja de 
Ahorros y Monte de Piedad de Bur
gos y su agente en-esta villa, don 
.Alberto Sá i / , quienes, de una mane
ra tan desinteresada, han hecho a 
esta villa participes de las primicias 
de lan interesante película. 

R f o c e r e z o 
VELADAS L1TF.RAR1C-MUSIGU.ES 

Organizadas por el señor párroco 
en colaboración con los señores maes
tros, se han representado por la j u 
ventud de esta parroquia, durante dos 
días consecutivos, unas veladas lite-
rario-musicales, destinadas a! fin^bc-
néfico'de costear un •'armónium" que 
se ha comprado para la iglesia. 

Se pusieron en escena el drama t i 
tulado ' T I tormento del demonio". 

En los entreactos fueron recitadas 
las poesías tituladas "Del viejo al 
consejo" y "La cabra galana", am
bas de Gabriel y Galán. Fl coro do 
>óvenes cantó el romance titulado 
"•Conde Olinos", a boca cerrada, mien
tras uno de tilos recitaba los ver
sos. 

Se terminó con una gran rifa. 
El buen tiempo permitió que pu

dieran desplazarse bastantes jóvenes 
de los pueblos circunvecinos. 

M e l g a r d a F e r n o m e n f a l 
El pasado domingo y en el Sa

lón actos del Colegio de la I n 
maculada, tuvo lugar la proyec
ción de la magnifica pel ícula ,cLa 
Conquista del Everest" galante
mente patrocinada por la Caja de 
Ahorros y Monte de Pr tdad del 
Circulo Católico de Obreros 

A t r avés de este estupendo do
cumental en tecnicolor pudimos 
contemplar los preparativos t éc -

E I corte de traje que usted 
necesita le puede adquirir 

Venta directa de fábrica 
al comprador 

PRECIOS DE F A B R I C A 
sin recargo 

De la impor tant í s ima 
firma de Sabadell 

Pañerías E. H. S. A. 
D E L E G A C I O N D E V E N T A S en 
Burgos: Vadillos, 50, entresue

lo. Te lé fono , . 4628 

U n simple aviso al Tef. n.? 4628 
y será visitado en su domicilio 

por nuestro viajante 

"Cien fisuras universales", 
por Antonio J. Qnlcva. Ilustracio
nes de Julián Nadal, 205 pági
nas.— 16 pesetas. —\ Editorial 
Hijos de Santiago Rodrigue/. — 
Burgos. 

Continuación y complemento de 
oíros dos libros escritos por el mis
mo autor con los títulos ••Cien figu
ras españolas" y •'Florifegio de mu
jeres españolas", en el que nos ocu
pa el señor Onleva, inspector da En
señanza Primaria y bfen conocido 
en los medios de la Pedagogía por 
sus obras, pone ante sus lectores cien 
nombres de personas que se han dis
tinguido por sus actividades adqui
riendo renombre universal. BellanvV 
te ilustradas por j . Nadal, junto a 
cada nota biográfica del oc-rsonaj-' 
van unas preciosas viñetas haciendo 
ai tmsmo tiempo referencia a algu
na de sus actividades, haciendo h\ 
ai libro ,mas alrayenle y a aue en 
tm solo golpe do vista nos habla de 
las principales actividades del per-
^onajo biografiado. Aprobado por la 
autondad y con censura edesiástira, 
su lectura, de estilo ameno y senci
llo, cual corresponde a "los niños a 
qmen se dedica el libro, resulta agra
dable y sobre todo segurd. pues 
adrede se han suprimido las biogra-
f.as de aquellos personajes que. por 
us doctnnas. podían ser funestos p l 

ra el genero humano. 

Tampoco se incluye en, el libro nin 
gun nombre español, porque éstos van 
en los volúmenes ya citados y ¿! 
K» que el pro.ente es f0mplen4,t;f 

Re\'¡sta "C E R £ $ '• 
Hemos recibido el número ilustra

do corespondiente el primero d^ r* 
fe0 ^ 'a importante revista "C* 
res , publicación nacional de eco 
n o m ^ a g r í c o l a que so edita en Va"-

am^r i l ad0 número es '"fresante v 
ameno, pues contiene informaciones l 
rabajos de las firmas mas 

«las fié la economía y Urnica w * ' 
pecuaria del pais. a2ro-

\ 
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V i n o g r a t i s 
V mucha "alegría^ 

en La Solana 
La Solana (Ciudad Rsal). — 

Una cisterna llena de vino que 
procedía de Tomelloso volcó en 
las inmediaciones de La Sola
na. El vino se desparramó, pe
ro como gran parte cayó en una 
zanja de cemento, pudo -ser re
cogido en gran cantidad por 
unos vecinos del barrio. 

La tarea constituyó auténtico 
jubileo de ir y venir para lle
nar las vasi|as. Los chiquillos so
lían acudir provistos de pucheros 
y botes y la mayoría de ellos ter
minaron bastante alegres, asi 
como la mujer que se erigip en 
encargada del gratuito reparto. 

La alegría producida por las 
inesperadas libaciones dió lugar 
a un gran día de fiesta para el 
barrio donde acaeció el suceso. 

L l e g a a 
gigante 

B a r c e l o n a un a v i ó n 
provisto de a s c e n s o r 

Transporta todo ei equipo de la Compañía 
negra de ópera que actúa en el "Liceo" 

Frederich March emprende viaje hacia España 
para filmar la película "Alejandro e! Magno" 

Barcelona. — En el aeródromo 
del Prat ha aterrizado a prime
ras horas de esta tarde un avión 
gigante, portador de 335 bultos 
conteniendo todo el equipaje de 
la compañía negra que represen
ta en el Liceo la ópera "Poggy 
and Bess'. 

Por derechos de Aduanas sa-
tisíacieron la c a n t i d a d de 

Gran programa doble 
de 4 a 11 noche 

"SUCEDIO EN SEVILLA" y 
"GUARDIAS Y LADRONES" 

Precios 3 y 4 pesetas 
Apta para todos los públicos 

C O L O S A L E S T R E N O 

OBEttr •. BRENDA DOWALD 
PRgSTOH fMRSMALL CSUSP 

IESLIE FENTOfl 

Sesiones, 5,15, 7, 45 y 11 neche. 
Los trenes eran desvalijados por las bandas que lo asolaban. 

(Autorizado iónicamente p ara mayores de 16 años). 

156.000 pesetas. El total de los 
bultos alcanza a 439 y para su 
transporte estaban preparados 
doce-grandes camiones. El "avión 
gigante" tiene tres pisos con ás-
censor inclusive. 

La tripulación la integran 15 
hombres. El aparáto pesa con 
carga 66" toneladas y tiene un 
depósito de 22.000 litros de gasa-
lina. Realizó la travesía desde 
Tel Aviv a Barcelona en ocho ho
ras. Más tarde era esperado otro 
aparato con los elementos restan
tes de la' compañía. ' 

La compañía tiene un presu
puesto diario de gastos que as
ciende a 3.000 dólares.—Cifra. 

FREDERICH MARCH EMBARCA 
HACIA ESPAÑA 

Nueva York.—Frederich March 
ha embarcado con dirección a 
España, donde trabajará en la 
película "Alejandro el Magno". 

Le acompañaba su esposa, la 
artista FloTence Rice. 

La mayor parte dé la pelícu
la se rodará en las inmediacio
nes de Madrid. Más tarde algu
nas escenas se realizarán en el 
Marruecos español. 

El rodaje comenzará el próxi
mo día 15 y terminará en el mes 
de Julio. Numerosos extras espa
ñoles serán contratados para to
mar parte en esta película. . 

PREMIOS DE BELLAS ARTES 
Madrid. — El Círculo de Bellas 

Artes ha otorgado suá medallas de 
oro de 1954 a los siguientes ar
tistas: 

Por dirección artística, José 
Tarnayo; por actuación dramáli* 
ca, a Irene López de Heredia y 
Gaspar Campos; por canción es
pañola a Conchita Piquer y An* 
toñita Moreno; por actuación ci-
n: matográfica, a Paquita Rico y] 
José Luis Ozores; por danzá aj 
Marianela de Montijo y extraordi-j 
naria, por su actuación en Radio, 
a Boby Deglané.—Cifra. 

Nuestros teléfonos: 1280 y 2015 

Ofrenda de cirios 
en ei Vaticano 
Ciudad del Vaticano. — Con 

motivo de la fiesta de la Puri
ficación de la Santísima Virgen, 
monseñor Calori, ha recibido en 
nombre del Santo Padre, los ci
rios que en este dia suelen ofre
cerse al Sumo Pontífice. E l acto 
se celebró en la sala de orna
mentos. Efe. 

Lalbomba de cobaltc 
' contra el cáncer:: 

Recientemente llesrada a El 
Havre, procedente del Canadá, 
.la bomba de cobalto ha sido 
instalada en el Centro anti
canceroso de Hartman, en 
Neuilly. Está compuesta de 
una pequeña cantidad de co
balto situado en el centro de 

/una masa protectora de plo
mo y acero. Su radiación, ca
nalizada y orientada, permi
te la tüeterapéutica de los 
tumores profundos, en con
diciones superiores al trata
miento con radio. En la fotc-
Sfrafía vemos a M. Maurice 
llardaunin. director adminis
trativo del Centro Hartmann, 
verificando la instalación de 

lá "bomba". 
(Foto Gil del Espinar) 
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ia enervación por el propietario, del derecho de acceso a la 
propiedad del colono.- Cálculo de la indemnización, según los casos 

Frente al derecho del colono para el acceso a la propiedad de 
las fincas arrendadas está el del propietario de oponerse o "ener
var" aquel derecho, con dos condiciones: ' • i 

a) Abonar al arrendatario una indemnización. 
b) Comprometerse al cultivo directo (no directo y personal) 

de las fincas durante seis años. 
Este derecho de enervación se reguló fundamentalmente en 

los tres últimos párrafos del artículo tercero de la Ley de 15 de 
Julio de 1954, en la siguiente forma: 

"El derecho que el párrafo primero del presente artículo 
reconoce a los colonos (es decir el del acceso á la propiedad), 
podrá ser enervado por el arrendador mediante el pago de 
una cantidad comprendida entre el 25 y el 50 por 100 de ia 
suma que, en concepto de .capitalización de la renta corres
pondiera satisfacer al colono para ejercitar el derechb de ac
ceso a la propiedad. 

En este caso, quedará resuelto el arriendo una vez trans
curridos los dos años agrícolas siguientes al en que se haga 
la notificación, y una vez satisfecha la indemnización, vendrá 
obligado el arrendador a cultivar directamente el predio du
rante el plazo mínimo de seis años. 

El Gobierno a propuesta del Ministerio de Agricultura 
determinará, mediante Decreto, de acuerdo "con las caracte
rísticas genérales de cada comarca, tiempo que falte para la 
expiración de la prórroga o condiciones especiales del arrien
do, la indemnización que deberá satisfacer el arrendador al 
arrendatario si hiciese uso del derecho que le confiere el pá
rrafo anterior. 

Sobre ésta materia versaron nuestros anteriores comentarios 
del capítulo VI, página 25 y siguientes del folleto recopilador segun
da edición, que conviene consultar. 

\
HORA mif hace frío podemos 
- hablar de! cJinw de cada lü r 

Bar, y aún percibiremos que 
esto del clima, que con k es una pa
labra griega, es tema socorrido pa-
aa iniciar una conversación, ya que 
son pocas las personas que no ha
blen del calor y del frío y de las 
circunstancias atmosféricas y telú
ricas. Casi nadie al decir clima se 
refiere al espacio de la tierra com
prendido entre dos paralelos y nunca se hace 
esta palabra sinónima de país o región. Ahora 
se emplea mucho menos que a comienzos de 
nuestro siglo la palabra climatérico que, en su 
significado estricto, es escalón, y que se dice de 
los siete años de la vida humana por conside
rarlos críticos y peligrosos y, especialmente, del 
sesenta y tres grados que se llama el gran cli
matérico. Todo esto puede hallarlo cualquiera en 
un diccionario, si las gentes tuviesen curiosidad 
por conocer lo que significan las palabras que 
constantemente pronuncian, y de dóndé pro
ceden. 

Pero yo no voy a referirme a e§te clima, sino 
al metafórico. Ahora se habla de clima sobre 
cualquier cosa con la misma frivolidad que, a fi
nales del siglo X I X , se hablaba de ambiente. 
Grave momento en que una palabra se convierte 
en tópico, porque llega a perder verdadero senti
do, a hacerse confusa y a no expresar nada con
creto. Un clima de inmoralidad, un clima depor
tivo, un clima político y social, en suma, que 
quien en un trance de hablar resuelto la dificul
tad aún de aparecer a los ojos de ios demás co
mo hombre que sabe lo que se dice. Algo de esto 

E L . C L I M A 

Por Francisco de COSSiS 
vivencia y devenir,, y crucial v QUAK^ 

y tantas otras de este tipo que coñstitnvl er-
picos banales con lo que suele matizarse un tó-
sa que apenas tiene contenido. Pro-

Pero volvamos al clima. Cuando se decíi 
biente, todo era cuestión de ambiente Ahfti4a£a' 
se dice clima, todo es cuestión de clima qUe 

Claro está que cada época ha tenido «ÜI J 
picos, asi como cuando Berkelev puso en • íó' 
lación la frase "el mundo interior". Como sî 11" 
de tener mundo interior fuese cosa fácil dp. 6510 
tir que se tenía, y no fuese las más de las 
una patente para que cada cual hiciese lnVeCes 
mejor le pareciera. La novela psicológica ^ 
tró en esto del mundo interior un filón 0l1' 

Lo que en el siglo X I X se quería expresTi-
la palabra ambiente, se dice ahora con la Ccm 
labra clima. "He querido estudiar el amhi? ?a' 
decía el novelista. "Quiero huir de este amv ' 
te", nos comunicaba quien se iba al extra ni " 
"Es preciso crear el ambiente", advertía Í I 1 
lítico... Pues ahora lo de ambiente se ha susíifP^ 
do por clima. El caso es decir todos lo mi 
aplicándolo a las más diversas ideas cuanria ' 
realidad, en este tiempo lo que hace es frío v eri 
un frío metafórico, sino real. " J Ho ocurre con las palabras coyuntura y encrucija-

nmiamimaaesmmmmmmm 

B e n d i c i ó n de un 
estandarte en el Círculo 
Católico de Obreros 
Ccn motivo de la festividad de Las 
Candelas, tee celebró! ayer en el 
Circulo Católico de Obreros la ben
dición de un estandarte, bajo el 
cual se cobijan las mujeres per
tenecientes a dicha entidad.. Ac
tuó de madrina en la ceremonia 
doña Rosario Pampliega, esposa 
del consejero del Círculo e indus
trial burgalés don Julián Campo 
Agero, Bendijo la enseña el consi
liario Rvdo. P. Calzada.—(F. Fede) 

M e r c e d e s F o r m i o a s u g i e r e q u e s e t r a t 
problema del servicio doméslico y 
s e a c r e a d o u n M o n t e ó l o 

£ o s Padres de Familia piden que parte del Importe de las quinielas se 
destine a ia resolución del problema de la vivienda.- En Madrid se pondrá 

próximamente en uso el aparato telefónico de «ilamada limitada» 

La regulación del derecho de enervación por el propietario • 
arrendador es la que se ha desarrollado en el Decreto de 17 de Di
ciembre, en su título I I I ) , artículos 10 al 15, que vamos a intentar1 
aclarar y comentar. 
FORMA DE MANIFESTAR E L PROPIETARIO ARRENDADOR E L 

PROSITO DE ENERVAR E L -ACCESO DEL COLONO A LA \ 
PROPIEDAD | 

Cuando el arrendatario desea ejercitar el derecho de acceso a» 
la propiedad, ha de manifestarlo notarialmente al propietario i 
arrendador, en la forma expuesta en uno de los anteriores artículos, i 

Pues bien, si el propietario arrendador desea oponerse, o ener-i 
var aquel acceso, ha de notificarlo también notarialmente al coló-i 
no dentro del plazo del mes siguiente al día en que recibió la noti-' 
íicacion notarial del acceso. i 

Si dentro de dicho plazo no hace la notificación de enerva-1 
cion u oposición, se entiende que el propietario arrendador, remm-' 
cía al derecho de enervación. i 

Esto es lo que se dice en el articulo 10 del Decreto de 17 de 
Diciemore en la siguiente forma¿ 

"Dentro del mes siguiente a la notificación deL colono' 
manifestando su proposito de obtener el acceso a la propie-

e.', arrendador deberá comunicar a aquel, mediante no-' 
tmcacion notarial, si se aviene a consentir el acceso, o si, por 
el contrarso, opta por enervar tal derecho" i 

Si dentro del plazo indicado, el propietario no hiciere ma-' 
nifestacion alguna, se entenderá que renuncia al derecho de1 
enervar. 

^ P Í ^ S Í S Í ? . ? QUE HA 3DE PAGAR E L PROPIETARIO ARRENDADOR 
Según se recordó al principio, al reproducir el texto del articu

lo tercero de la Ley, esta estableció claramente que la indemniza
ción estaría comprendida "...entre el 25 y el 50 por 100 de la suma 
que, en concepto de capitalización de la renta, correspondiere sa
tisfacer al colono para ejercitar el derecho de acceso a la pro-

a abonar al colono una cantidad en numerario comprendi
da entre el 2o y el 50 por 100 la suma que, en concepto 
de capitalización de la renta o por tasación contradictoria, 
según los casos debiera satisfacer el arrendatario para la 
adquisición del predio . ^ 

Lo de "la tasación contradictoria" que se introduce en el De
creto, es una modificación de la Ley que hablaba tan solo de la 
"capitalización de la renta", y que en algunos casos puede conducir 
a consecuencias económicas bien distintas y ocasionadas a posibles 
conflictos judiciales, en los que se pondrá a debate, si lo que vale 
es la Ley votada en las Cortes, o el Decreto que en éste punto la 
modifica. 
CANTIDADES NO CUMPUTABLES PARA E L CALCULO DE LA 

INDEMNIZACION 
El párrafo, segundo del artículo 11 del Decreto que comenta

mos dice que: 
"No se computarán a estos efectos (es decir a los de la 

indemnización); las cantidades que el colono tuviere que abo-
v nar, en su caso, por aplicación de los párrafos segundo del 

atículo tercero y último del sexto, ambos de la Ley de 15 de 
Julio de 1954". 

Estos preceptos que pueden consultarse en el folleto recopila
dor segunda edición, página 57 y siguientes, dicen así: 

"Sin embargo, cuando el arrendador hubiese ejecutado a 
sus expensas, y con el consentimiento del arrendatario, me
joras útiles en la finca arrendada, sin que haya hecho uso 

, del derecho a elevár la renta que le reconoce el artículo 23 j 
de la Ley de 15 de Marzo de 1935, al resultado de la capita- j 
lización de la renta, se sumará el importe de la mejora en elj 
momento en que el acceso a la propiedad1 tenga lugar". j 

En el supuesto, de que existan en la finca otros aprove- | 
chamientos no principales reservados por el arrendador, el i 
colono, para obtener el acceso a la propiédad, deberá satis- \ 
facer al propietario, además del valor que mediante capita-
lización, o, en su caso, tasación contradictoria se hubiese se- j 
ñalado al inmueble, la indemnización correspondiente al va- i 
lor de dichos aprovechamientos, a#í como de cualesquiera j 
otros bienes comprendidos en el arriendo. 

CUANTIA DE LA INDEMNIZACION QUE HA DE PAGAR E L ; 
PROPIETARIO' / 

Extremo fundamental es el de la cuantía de la indemnización 
que ha de pagar el propietario al arrendatario, que se desarrolla 
en el artículo 12 del Decreto de 17 de Diciembre y que vamos a 
procurar aclarar sistematizando su contenido. 
CASO DE PROPIETARIO-ARRENDADOR MODESTO 

En la Norma tercera del artículo 12 del Decreto, se prevee el 
caso del que podríamos llamar, propietario arrendador modesto, y 
para tal supuesto se establece: 

"...cuando el arrendador, en el momento de enervar el j 
acceso del colono a la propiedad de la finca, no tuviere, por, 
todos conceptos, ingresos anuales que rebasen del importe de 
cuarenta quintales métricos de trigo, valorados al precio de i 
tasa vigente para dicho cereal, sin primas ni bonificaciones, 
en la correspondiente campaña, la indemnización será siem- ! 
pre equivalente al 25 por 100 de la cantidad que el colono' 
deba satisfacer para ejercitar el derecho de acceso a la pro- [ 
piedad. | 

En este caso, la indemnización será escuetamente del 25 por 
100 del valor de la finca, planteándose el problema antes apuntado • 
de si dicho valor es sencillamente el de la capitalización .de la | 
renta, como decía la Ley, o puede ser también el de la tasación] 
contradictoria, como se dice en el Decreto en el artículo 11. 

Un ejemplo aclarará el caso: 
Si se trata de un arrendamiento de renta de 1.000 Kgs., de 

trigo, y el precio de tasa en el momento en que se ejercite el ac- \ 
ceso por el colono es el de 2 Ptas. Kgs., la renta equivaldrá a 2.000 \ 
Ptas. El valor de la finca por capitalización de la renta, al 2 por i 
100, será el de 100.000 pesetas. Y la indemnización que vendrá 
Obligado a pagar el propietario arrendador si enerva el derecho de 
acceso, y es un propietario que no tiene de ingresos cantidad su
perior al importe de 40 Om., o 4.000 Kgs., de trigo, que son 8.000 
pesetas en este caso, repetimos, la indemnización, será ni más ni • 
menos qué la del 25 por 100, o sean 25.000 pesetas. 
CASO DE PROPIETARIO ARRENDADOR NO MODESTO 

Para los demás casos, o sea propietarios arrendadores que por 
todos les conceptos tengan ingresos superiores a la cifra indicada 
anteriormente, se han dictado las normas primera y segunda del 
artículo 12 del Decreto de 17 de Diciembre, que a su vez distinguen 
dos hipótesis: 

( C o n t i n u a r á ) . ? 

."Madrid. — (Crónica de "Tachín" 
para DIARIO DE», BURGOS). 

Ss va a dar el próximo dia 26 el pr i 
mer paso hacia la normal ización en 
el uso del le léfonó, •"chisme" utilisi-
mo sobre el panel y odioso en la rea
lidad. Al s tñor Bell le hubiéramos 
querido ver ante una cabina con su 
fichila ch la mano, desesperado al 
ver a través del cristal al pollo do 
turno que lleva cuarenta minutos di
ciendo cneneces a su amor y culmi
nando su chachara con ridiculos e ilu
sos ósculos telefónicos. 

Los 3.000 teléfonos públicos de Ma
drid serán , a partir de- ese hermoso 
dia, de ' i ! arria da limitada", merced 
a cierto maravilloso dispositivo que! 
corlará la comunicación a Jos tres mi-, 
ñutos de iniciada. Unos segundos an
tes del plazo fatal, el aparato tiene 
la gentileza, como dicen los anuncios 
radiofónicos, de emitir un especial 
zumbido que es el presagio de la in
minente inctrrupción. La innovación 
ser áextendida después a las pobla
ciones más importantes del pais y 
pretende, nada menos por tanto, que 
terminar con las conversaciones inter. 
minables... 

Decíamos que este es el primer 
paso. Y es que confiamos en que se 
dé el segundo, que «e las trae.. . Kl 
segundo consiste en extender ésta no
vedad á los domicilios particulares. 
Hay que atacar sin piedad al chico 
mayor que. habla y rchabla con la 
jovencita; a la .doncella que se pasa 
el dia de charla con su "primo"; a la 
esposa que confortablemente sentada 
en una butaca junto al aparato, re
cuerda a sus amigas tiempos lejanos 
o narra, " on lodos los pelos", la 
totalidad de las señales del argumen
to do la película en candolero. mien
tras el "'cabeza do familia", que pier
do la primera a causa do la segur-
da, y os el que paga a fin de mes, 
entre otras cien facturas la de! telé
fono, ve cómo le sale un panadizo 
en el dedo Índice a fuerza de marcar 
inúti lmente o! número de su teléfono 
para decir que ha perdido el tren o 
preguntar si se ha dejado on el des
pacho la est i lográfica, o decir que se 
ha muerto su suegro — y a es hora de 

DIARIO DE BUR608 

ctejar ón paz a las suegras— o que i 
está ardiendo el colegio de los niños | 
con todos dentro... ^ 

. QUINIF.L-\S ' 

Cree que ésta seria la única so
luc ión posible y equitativa que lleva

ría la paz a señoras y sirvientas. 
. .NO 11 CIAS BREVES 

La Confederación Católica Nacional 
de Padres de Familia, ha tenido otra 
¡dea ex elente, en relación con el pro-
blcmisima de la vivienda, tan acucian
te en loda Kspaña y, sobre "todo, en 
Madrid, donde van desaparcciondo los 
cuartos modestos para obreros y em
pleados. 

Tras no pocos estudios, sugiere la 
Creación de un gravamen sobre las 
quinielas de fútbol (buen bosque para 
unirse a él y bajo su sombra cob;-
jarsC). Aclualmenic la quiniela depor
tiva es 01 documento más importante 
de la nación, cifra que hace realidad 
los más bellos sueños de los cuentos 
de Calleja. Ni la Lotería había con
seguido transformar en dos horas a 
un al bañil en verdadero millonario 
de pesetas y multtrnilloñario de fran
cos. Solo ella es capaz de resolver el 
problema de la vivienda, sin duda. 
Gravando tan sólo —informa la Con
f e d e r a c i ó n — con 0,50 cada quinie
la y tomando el promedio de las ven
didas en los tres últ imos partidos j 
para calcular sobre 40 durante toda | 
la temporada, podrían recaudarse unos 
setenta y cinco millonoi de pesetas, j 
Si, la idea nos parece buena y /rea -1 
lizá))le. 

Esta cifra se pagará dentro de pocos 
años a los acertantes de 14 resulta
dos, aunque sean 4 50 como en la úl-

- tima jornada... 
SIRVIENTAS 

Por primera vez en este invierno 
han caído esta mañana sobre Ma
drid algunos copos de nieve. 

B B 

Se vende en M A D R I D : Eioscft 
de " L a CibelesM, de D . Pedro Al» 
calde y en kiosco "Pasapoga". 

La situación del servicio domés
tico es tratada hoy por Mercedes f ór
mica, on un. interesante trabajo on 
el que advierte que se trata de un 
problema que tarde o temprano habrá 
de, plantearse y resolverse. Entiende 
que hay que preocuparse del millón 
de esta dase do trabajadoras, pero 
haciéndolo sin que so produzca una 
perturbación de consecuencias irrepa
rables. 

Propone la creación del Montepío 
del Servicio . Doméstico con' caracte
rísticas "su¡ géneris" , previendo la 
orfandad, la viudedad, la jubilación, 
la enfermedad y la dote y como fi
nes especialisimos ir a la creación de 
la Escuela de Capacitación Profesio
nal y a las Residencias de transeún
te» para 'las sirvientas s in amparo y 
las de jubiladas, que seria su aloja
miento definitivo. 

Antonio 

Todavía tiene sitio IB 
pintura verdadera 

El pintor Vüa Arrufat hizo reden-
temente un viaje a la Repúblita Ar
gentina. Su paso por allí ha dejado 
huella. So en vano es Vila Arrufat, 
sin el ruido de la moderna propagan
da, una de las firmas de- mayor re
ciedumbre y ponderación dentro ce 
nuestro arte contemporáneo. 

—¿Dónde estuvo? 
— E n Buenos Aires y en Rosario. 

Visitaron mi exposición en una y otra 
ciudad, respectivamente, los Cardena
les Copollo y Cag^iano, además w 
otras muchas personal ¡dados. 
-'Nos muestra numerosas.fotografías' 

de las exposiciones., las cuales tuvie 
ron un carácter antológico, recogió" 
do las diversas facetas del pintor, 
te ha regresado a España abruman 
do encargos. s . 
, —¿Cuánto larda en pintar un cu 
dro? 

—Varia mucho. U de mi m* 
.moribunda, que es uno do los r 
más se me han elogiado siempre,^ 
pinté en tres cuartos de hon»-, 
otros invierto meses. 

—¿Cuál de sus obras refleja 111 
Jor su orientación artística? d¡) 

— L a s pinturas que estoy lif'f' ¿e 
para la iglesia de San S'baStl*n'ier, 
Montmajor. Para realizarlas n 

C I T A , p o r RUY 
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—¿Llevas mucho tiempo esperando, querido? 

ninguna cortapisa y pi/edo J 
ello entregarme totalmente J ,0salx., 
yo deseo y siento. Como u;w° # 
esas pinturas son el c u m p l i m ' ^ re, 
una promesa que hice duranie 
volución. . . en »(' 

—Usted se ha especial i?aao 
te .religioso ¿Requiere éste un ^ l0 
paración más lenta que el q 
es? 

—Mucho más lenta 
— ¿ P o r qué motivo? ¡oS(, 
—Por todos. En el * r [ * J { L } m 

tiene que existir t a " 1 ^ 1 1 / ® ci>a «' 
c ión , desde luego, pero es P doC:ü-
propio tiempo una concien/u 
mentación. Luego hay ^ . rl0 
todo sobre el papel V de ^ 
tarde al fresco sobre la Pa'dft)e li«' 
deslino. Al pintar en c5ta' ¡' 
cerse de arriba abajo, ^ il¡za u5' 

— E n pintura religiosa ^ l 
ted modelos? <óio c0' 

— E n el estudio sí, pero 
mo información. 

En una época do arle de co-
y excéntrico, el éxi to do un eqüi' 
mo Vila Arrufat es el «'xito 
librio y la sensatez. El futu^ 
segurado un puesto an,8.ier¡dad 
míe la opinión de la P0^ ^ r d a ^ 
•lio significa que la l1in,llV:. a^'1 

a 
rilo s íg 
ra no está aún arrint 
nuichos se engañen. . . 

onada;, 
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